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ESCRITÓRIO DO PLANO DE URBANISMO DA CIDADE DO SALVADOR

FLORÜLA DA BAHIA

Listft das prinoipaas especies dc Pbaridofitas e da Fanerogemios citados no

Bgtado dft Bahi»

Esta lista está longe de ser completa. Servirá apenas para fomen

tar o estudo dos estudiosos da História Natural que queiram'conhecer as ma

ravilhas do reino vegetal em volta de nós. Os membros da Sociedade de Histo
ria Natural ou da nova Academia de Ciências da Bahia poderão assim nas suas

excursões ou nas suas retiniões mensais ter um ponto de referencia para coor

denar seus conhecimentos,

Froximamente sob os auspicios da mesma Sociedade, se poderá publi

car umf lista mais completa, abraçeindo todas as especies conhecidas ate ho

je no Estado da Bahia,

Aos estudiosos da Botânica recomendemos os livros seguintes:

João Decker - Aspectos biologicos da Flora Brasileira; e

Freire - Chaves Analíticas»

Para maior simplificação, omitimos o nome do autor.

As abreviatviras mais usadas sao: - Ch, e Q, - Chacaras

e Quintaes,

P, C, ■ Pio Correia,

M, B, ■ Missão Belga.

Fl, Br, ■ Flora Brasiliensis,

PTERIDOPITAS»

FILICINEAS: - Ciatea armata, feto arboreo,

Polypodiiun vaccinifoli\aa, etc, hera das arvores velhas ,

(Est. IA e Fot, 20),

Polypodium pendulm; P. suspensumi P. cultratum, etc.oul

tivados pendentes, Ch, e 19^* vol. VIII, p, 21^,

Polypodium brasiliense, comum nas palmeiras velhas,

Gyitiwftgrame calomelanos, com fronde esbranquiçada na pági

na inferior,

liygodl'"" polymorphum, em forma de cipó volúvel,
\

Vittaria lineata, em forma de fitas compridas nas arvo-
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res velhas.

Pteris aquilina, var. cretica, a samambaia, terrível in

vasora dos terrenos silicosos*

Aorostichum danaefoli\an, nas aguas estagnadas.

Marsilia quadrifolia, (Bst, 1B)«

Salvinia natans, (Bst. 1 C e D)»

LIC0P0DIN3AS: Lycopodium sp. (Bst. 1 G),

belagineta coavoluta^ (Bst. 1 G).

BQDISBIINBASi Equisetum mflxiTmnn» numa mata humida de Jacaraoi (Bst* 1)
B representa B. arvense.

GINOSPERMAS : (Todas as especios enumeradas são plemtas exóticas ou na
tivas de outros Estados).

Cycas revoluta, ornamental.

Araucaria Brasiliensis (Fot. li+),

Cryteaneria japonica» ornamental, Ch. e Q.dez.l9l46,p»653*

Thuya orientalis. Th. ocoidentalis, ornamentais. P.C.II,

p, 503, Ch. e Q 1928, III, p. 2ó0.

Cypressus Gomeniana; G,maorocarpa, ornamentais, P.C. II,

P. 500.

ANGIOSPERMAS MONOCOLITBDONBASt

TIFACEAS: Typha dominguesis, tabúa, (Bst. 1 H),

PAHDAHACEAS: Pandanus utilis, (Bst. 1, I e Fot. I5 e ló),

BOTOMACBAS: Hydrocleis Martii, craium nas águas paradas, ornamental,
golfinho,

ALISMACEAS» Bchinodiiros grandiforus, chapéu de couro (Fot. 11),

GHAMINEAS» Dividem-se nas subfamilias que seguem»

I  - MAIDACBAS: Coix lacryma, lágrima de Na. Sra.

II - ANDROPOGONACBAS» Andropogon helepensej A.sorajaumj Ch. e q, X9JL1I,

Andropogon rufus, capim jaraguá, P.C., Ch. • q,
1926, III. P* 229.
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Slionurus latifolius, Al. Ch. e 1922 p, 2li|.,

Imperata braBÍliensis, sapo, Ch, e 1929 p»

2l6j F.C. I p. 6J4I.

;!jacchar\m officinarxaa, cana de assucar, (Fot.ie).

dataria fiava, glauca, imberbis, etc, forrageira*

Setaria sulcata, capim amargoso, sementes muito

alimentícias do gado,

Trachopogon plumosum, forr, Al. Ch, e Q. 1922,p,

213.

Vetiveria Zisanoidê^, medicinal, fixadora de ter

renos, Ch, e Q, I937 XII p, 720,

III - PANICACBASí Axonopus paniculatua; A,pressu8; A.repens; A,scutatus,

forr, Ch. e q. 1936, VI, p, 689»

Cenchvtra echinaiua, carrapixo, nocivo, Kiyoyo,

Digitaria horizontalia, capim tinga, forr, P,C, I, p,

621.

IchnginthUB, 5 «sp» sertanejas (Luctz.).

laachne, uma esp» no alto sertão,

Olyra micrantha, ccrdifolia, nocivas por embuohar o ga
do,

Ophyomenus hirtellua, forr»

Panictmi máximum, guinei Ch. e Q, I927 I, p. 59; 19Í(.o
XII, p, 75U.

P.laxum (angolinho), P.melinis (gordura), Ch, e q. 192^
IV, p. 280; muitos outros capins forrageiros,

Paspalum, 8 esp, as principaes são: P.comjugatxmi (capim
de marreco) P.millegrantm (grama de carneiro); P,clan-

destinum, cultivado, Kikuyu

Pennisetum purpureum, capim elefante, em Ch, e q, 1926

XI p, ÍJÍ4.9.

Sacciolepis vilfoides, forr,

Stenctaphrum dimidiatum, grama da praia.
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- U-

Trioholaena roaaa, capim favorito Ch. o Q. 1926 II, p,

U52.

Volata insularia, capim assú da Bahia.

17 - ORIZACEAS: Loersia hexandra, andrequic© (sertão alto) pouco ali

menta.

Oriza sativa, arroz.

Pharua acaber, var. vittatua, ornamental para marginar

canteiros.

V - FBSTüCACEAS: iüragrostia bahiensis, etc, forr«

Synerium sagitatxna, oapim firecha, Al. Ch* e Q» 1922 p*

215.

Pappophorum alopectiroides, rabo de raposa.

VI - AGROSTIDACEAS: Sporobolus tenuissimus,pé de moleque»

VII - PAIARIDACÜAS: (Alpiste),

VIII - AVSNACBAS: (Aveia), etc.

JX - CLORIDACSASí (vários capins cuja infloroscencia imita a pata do ga
linha).

Chloris gayana (do Rhodes); Ch. bahiensis (grama do Jacobina) etc*

Ch. virgata, polydactila em P,C. II, p* 512*

Cynodon dectylon, oapim de burro, muito comum, P.C. I*

Eleusine indica, pata de galinha.

Dactylotenium aegiptiacum, pé de galinha.

X - HORDBACBAS: Cevada, trigo, centeio, etc.

XI - BAMBÜSACBAS: Bambusa arundinacea, P.C. I, p. 2Í1ÍJ. B.vulgaris P.C.I,
p.2l|2j (Fot. 17).

B. mitis, 08 brotos ainda enterrados no chão são comestiTois no Ja
pão»

Chusquea pinifolia; Ch. Gaudichaudii, taboca, taquara.

Merostaohys speoiosa, outra especie de taboca.

CIPERàCEASí CyperuB haapani C. luzulae, oapim botão.
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Cyperus rotundus, capim dtindá para alguns; porém para outros é

tambam capim botão Ch« a Q* 1925» Vp«

Heleocharis minima, otc. capim da lagoa»

Killinga odorata, capim de cheiro^ capim limão,

Killinga pumila, capim estrela» 1936, XII p« 729»

Remirea maritima, nas partes pedregosas da praia da Pituba o

Mont'Serrat,

Rhycospora ciliata, capim estrela, 1936, XII, p, 729*

Soleris hirtellaj So.palustris, etc. varias especies do titiri-

ca,

PALMACEAS: Astrocaryum humile, A»tuoumam, (Pot. 66) varias especies de t\»«

cum»

Attalea funifera, piassava, (Pot, 27)

A»humilis, em P.C. II, p, 329# catolé, pindoba»

A«Indaya, indaia,

Bactris, nome que se dé a algumas especies de tucvun,

Borassus flabellifonnis, fig, 28, palmeira de leque, Campo Gran

Cwryota urens, exótica, ornamental.

Cocos arikurioba, aliotiri, nicury.

Cocos comosa, hoje Syagrus ccanosa, catolé na Bahia,

C,ccronata, nome que muitos autores dão ao nicuri P,C, I 163,

C,schygophylla, alicuri, intermediário entre C,arikurioba e C,

coronata,

C.nucifera, coqueiro da Bahia (Pot, 29, 30 ® 31)

C »Romanzoffi ana, geribé, fig,

Copernica cerifera, em P,C, II, p, 51 « Ch, e Q, 1933» X p» IféS

I9I+I, I P*U9» I93U, agos, p. 79»

Carnahuba (Pot, 33» 3h)»

Desnonous nenorosus, titara
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DiplothemiTffli OMapertre, buri, em P.C. I, p, I65, cachando»

D» maritimum» gvirí^ pissandó»

Blaeis guincnsia, dendezeiro» Ch, o Q» 1922, p, 26»

Butorpe eloracea, jussára»

(Ktilhelma speciofla,pupiuiha, cultivada na chacara do Cel, Chaves,

no 2fi Arco, por sementes trazidas por ele do Acre, Frutifica mui

to bem, o pode tornar-se o objeto de uma cultinra intensiva, e de

frutos muito alimenticios, Ch, 1935 336»

Mauritia vinifera, em P.C. I, p, 558, buriti, (Pot. 2k» 25)

Orbignya speciosa, babassu, em Ch, e Q. I93O, p, 55I (Pot. 5i|.).

Oredoxa regia, palmeira real

Phoemix dactilifera, cultivada, tamareira Ch. (4. I9U6 I, p, 50

(Pot. 23),

CICLANTACEASt Cardulovica palmata, palmeirinha

ASACEAS: Alocasia antiquorum; A.indica; A.macrorrhiza, inhemes da África,

com raizes alimenticias como os inhames das Dioscoridaceas, (2i.

e Q. 1935, XI, p, 665.

Anthurium amabile, etc, P.C. I, p, 137 cita 25 esp, cultivadas;Ch,

Q, I9I46, II p. 167,

Caladium bicolor; C.pictm-atum, nativos e cultivados, ornamentaes;

Ch. e <4. 19i)l^, VIII p. 199.

Montrioharda linifera, (Pig,17,18) ictiofila, dá celulose para pa
pel.

Monstera pertusa, ornamental e frutos comostivoiB, difere da se

guinte pela ausência de vasos resincso-laticiferos.

Phyllodendron imbá. etc. ornamental, cipo imbe

Pista stratiotes» (Est. 1 J)

Pothos sp» medicinal, Ch, e Q, I9Í+I, XII, p. 715; babosa do mato

Xanthosema violaceum, taioba, Ch« e Q. 1922, Ulj Ch, e Q. I935,

III, p. 3U5.

X.violacea, var. sagitaefolia, mangará Ch, e Q. 1936, nov. 592,
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LBMSACEAS: Lemna minor, (Est» IK)

XIRIDACBAS: Xiris arosoons, nos taboleiros d© Garcia d*Avila

ERIOCAULACHASí Sriooaulom gibbosum dos arredores da Bahia» Outras JO especi

es do alto sertão são enumeradas por Luetzemburg«

BP.QMELIACEAS: Achmea tinctoria» gravata das catingas, terrestre ou espifita.

Ananas sativa» ananas»

Ananas cochinchinensis, abacaxi*

Bilbergia infuscata, têxtil, Ch, e Q* 193^+» 21, p, 603a

Bilbergia Porteana; B»thyrsoldes, gravatas, nas arvores ve«

lhas, textis»

Bromelia Karatas, gravatas do ganchos, na zona nordestina

Br, pingüim, em P, C. II, p» 27, medicinal, cura o diabeto(Dr.

Edson Ribeiro),

Br, lacinlosa, maoambira

Cryptanthus sp, caroã de lagedo, com fibras de muito valor tex

til em M»B, 301,

Canistrtan sp, em Conquista (Fazenda Prata) vej, Nidularium,

Cryptanthus zonatus, ornamental em P, C, II, p, 19

Dickia dlssidiflora, etc, macambira, nas catingas, em M.B, ii97,

ii.98, h99*

Encholiriom spectabile, em M, B, 280, outra macambira, Ch, e

Q. 1933 VI-709

Neoglaziovia variegata, caroã

Ridularium, muitas especies ornamentaes, em F«Ca II, p, 21 .22,

23, 2h.

Pitcairnia recurvata, etc, ornamental, em P,C, II, p, 2ij.,

Tillandsia bulbosa, etc, muitas espeoies pequenas de gravatas,

A mais conhecida ã a seguinte,

T,usneoides, samambaia ou barba de velho, (Pot, 19),

Yrissea hierogliphica, ornamental, com as folhas zebrinas, em

M,B, 281,
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COfíELIHACEAS: Ccmmelina agraria^ G.Polhiana; CgEudiflora; «tc, mariazinha,

trapoeraba forrageiras, (Bst. 1 L)

Rhaea discolor, oordoban, viru do pobre, (oyater plant» dos

ingleses) orn»

Zebrina pêndula^ cultivada, ornamental

Iradescantia fliuninensia, cultivada, ornamental prodente, Oi

e Q. 1952, VIII p. 2135.

POI-JTBDERIACBAS: Sichornia azurea; S.crassipes, varias esp. do baronesa

Heteranthera reniformis, em Ch, e 193^* julho, p, 72

(Cultura das Plantas aquaticas)»

JüNCACEAS: Junous bufonius, J,Sellowiaiius, e outros esp, junça, com que fa

zem esteiras, (Fig* 2U)»

LILIACBAd: Agapanthus africanas, cultivado, ornamental

Allium cepa, cebola

A»sativum,alho; Ch, o Q. 19Í+1,'7II, p, 62 (cultura do alho)íl9Í4i6^

V p, 557.

Aloe sucootrina, babosa, Ch, e Q, 1922, p, I90, medicinal, IV,p,

275.

Asparagus plumosus, bambu chinez, cultivado; A.Sprengaeri, orna

mental, Ch, o Q, 1952, VIII, p, 2ll|-,

A«verticillatus, melindre,

Cordiline terminalis, e sua variedade C.brasiliensis, coqueiro

de Venus, (Fot, óU).

Hemerooallis alba, angélica; K,thiaiibergii» cultivada; Ch, o Q,

1931, VI, p. 619; 19Í44. TIII, p, 174.

Herreria salsaparilla, salsaptorilha verdadeira, nas matas do li

toral,

Sansevieria flavescens, Ch, e Q, 1931+» março, p, 31+5» 19i+l»ag08

to, p, 192, zebrina, ornamental e têxtil,

Smilax papiracea, japecanga, e Sm, oblongifolla, P,C, II,p,302»

Yucca filameabosa, lirio da pureza, bayoneta, ornamental e tox?»

til«
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AilAEILIDACEAS: Agave americana, pitsira, o sua var« sisalana, honnequem,

sisal, têxtil, Ch« e Q, e 2- dez, 19U6, p, 738,

Amarillis belladona, Ch, e Q. 1925* P» 251, ornamental, ce

bola brava

A.candida, ceboula brava, P,C, II, p, 38; A,procera, culti

vada, Ch, e Q, 1927, XII, p, 598,

Bomarea spectabilis, P,C, II, p, 10, cera do mato, nas mar**

gens do Faraguassú (Bananeiras),

Crinum sp,, açucena d'agua, (Fot, 2Í4.),

Fourcroya gigantea, piteira, gravata assu, ornamental Ch, e

Q. I93U, maio,p, óOl, têxtil,

Griffinia parviflora, ceboula brava do mato,

Hypoxis de ovimbens, o<mium nos gramados, arredores da Bahia,

Eippeastrum vittatum, açucena, falsa açucena, Deeker p,I;.7l4.,

ornamental,

Lilium candidum,açucena verdadeira, ornamental,

Polyanthus tuberosus, angélica (vej, também Hemerocallis

nas Liliaceas),

7BL0SIACBAS* Yellosia asperula; Y,compacta; Y, flavioana; Y, plicata; Y,sul-

furea, etc, canela de ema, P,C, I, p, Í4Í42; Ch, e Q, 1937* VII,

P. 53* (Fot. 22),

DIOSCORIDACSASt Dioscorea alata, e varias outras especies de inhamesj vari

edades do inhame da costa, em terra fofa e bem adubada,che

gam a dar tuberculos de mais de 25 qiiilos,

D,bulbifera, cará do ar,

IRIDACfíAS» Cipura paludosa, alho do mato, ccmum nos arredores da Bahia em

P,C, I* p, 78, Tem fama de envenenar o gado,

Orocus sativus, cultivado; Ch. e Q, 19Í+1, XI, p, 568; açafrão,

Cypella lutea, rhubarba do campo, provavelmente tóxica também

Gladiolus communis, cultivado, Ch. e Q, I927, II, p, 111,

íris germânica; I.Florentina, etc, lirios falsos; o verdadeiro
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devia sar açuceua: Lilium candidum,

Trimezia lurida, rbuibarba^ com efeitos porgativos pronunciados.

CITAMIHEAS:

OTSACBASs Heliconia brasiliensis, bananeirinha do mato»

láísa sapientum, bananeira, propriamente a da terraj dela são

derivadas as outras.

M. paradisica, banana de S.Tcmé, banana maçã, prata oxiroj M.
Cavendishii, nanica.

Ravenala Guyanensis, arvore do viajante, P.C. I, p, 189»

ZINGIBERACEASí Costus spicatus, cana do brejo, comum nos arredores da Bahia.

Hedychium coronaritm, lirio do brejo, Ch. e Q. I936, XI, p,

6ihi 1952, VIII p. 172,

Zingiber offcinale, gingibre, cuja raiz depois de fermentada

e distilada dá a gengibirra (ginger beer dos inglezes)a

CAWACBAS: Canp.a indica, contas, ornamental em canteiros, bananeirinha da In

dia.

JÍARAÍITACSAS: Calathea colorata; C.zebrina, etc, cultivadas, muito ornamentais.

Ichnosyphon ovatus, arunam, em P.C. I, p. I7I, também chamada

bananeirinha do mato.

Maranta arundinacea, araruta, Ch, e Q. I931, out, p, 281, P,C®

1,150. Strcmunthe sp., falsa araruta, freqüente nos logares

sombrios.

í.!ICROSPBRMiíJASí

ORQUIDACSASs Julgamos supérfluo citar aqui as 80 especies badiianas des

critas na Flora de Martius. já existem orquidarios em que
praticamente se podem conhecer as especies mais interessan

tea de nossa flora, e das mais importantes. O distinto pro

fessor da Escola Agrícola, Dr. Geraldo Pinto na sua cole»

ção particular em S.Lazaro, possuia mais de 60 especies ba
hianas.

Citaremos apenas algumas mais conhecidass
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Catasettan, cujas especies, em grande número, são nota^

veis em Biologia pela maneira oomo se faz a polinissu»

çao, oom a intervenção de abelhas chamadas as vezes de

muito longe, por emanações odoriferas da flor masculi

na, como se fossem radiações ocultas.

Cattleya aklandise, comvun nas mangueiras velhas de Mar

Grande, e de Itaparica.

Cyrtopodium puntatum, sumaré, banana de nicxirí, mediei

nal.

Yanilla aromatica, das matas do litoral, e V.palmarum,

comum nos nicuris.

DICOTILBDOHBAS Ifl. - Apetalas: (incluindo as Aclaraideas, as monoclamideaa^
e algumas diploclamideas de cálice peta—

loide).

CASÜARINACBAS: Casuarina, stricta, etc, também chamada filão« madei

reira, quebravento*

PIPãSíACiüASí Arthanthe elongata; ASohotii, etc, betes, medicinal»

Haeckeria taábellata, capeba, medicinal,

Peperomia pellucida, alfavaca de cobra, brilhantina»

P.sandens ou P.oumularisefolia, epifita de folhas muito

miúdas observada numa arvore do bosque acima d6í represa

de Bananeiras, carrapatinha no Para,

Piper nigrum, pimenta do reino, cultivado, planta condi

mentar, Ch. e Q, I956 VII, p, 7i+; 19Í+1, X p, 6l4,

Piper jaborandi, e outras especies vulgarmente chamadas

jaborandi. (falsos), o Verdadeiro é uma Rutacea, Ch,e Q.

1955, X, p. U31.

MCRACEASt Artocarpus incisa e A.integrifolia, fruta pão e jaqueira»

(Fot, i|0),

Cecropia peltata L,» imbauba, notável pela sua mirmecofi-

lia, (Fot, kl)

C,palmada, matatauba, comum em Camassarí e no sertão

Dorstenia bahiensis, medicinal, (Fot» Í42),
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Ficus benjeanina, ornamental, forr. no Nordeste; Ch, e Q*

1933, IV, P. i)L5.

Ficus doliaria, gameleira, mata pau,(Fot. 35, 36, 37, 38

e 39),

Ficus subtriplinervia, outra esp, de gameleira, no Campo

Gcrande.

Ficus scandons, (repens), hora brasileira; Ficus carica,

cultivada, figueira; Ch. e Q. 19U6, I, p, J+T*

Helicostylis Poeppegiana, com frutos enrugados, chamados

amora, nas matas do sul do Estado.

Madura tinctoria, moreira, tatajuba, para cercas vivas,

madeireira; Ch» e Q, 1935, XII, p. 7^5*

Morus alba, amoreira, cultivada, alimenta as larvas do bi

cho da seda; Ch* e Q. 1940 X, p. U76«

Pourouma oecropiaefolia, imbauba falsa, nas matas do sul,

dá frutos saborosos da forma e cor de \jm cacho de uvasma

duras, tataranga.

CRITICAGEAS: Pilea Hyalina, P.mu3C0sa, pega rapas, para marginar os

canteiros, chamado por alguns brilhantina (P.C* I* p,

331), que não se deve confundir cora outra das Pipera-
ceas (Peperomia).

ürera btfooifera, lurtigão, cançanção.

U. urens, lurtiga miúda»

PROTBACBASí Grevillea asplenifolia, importado da Austrália, no par

que de Nazaré, melifera, madeireira; talvez variedade
de Rhopala brasiliensis, Ch. e Q, 1933, II, p. 206«Car

valho nacional*

OLACACBASí Ximenia americana, ameixa americana, ameixa de espinho,

etc. freqüente no sertão de Miguel Calmon, Morro do Cha

péu, eto. fruto comestivel, oleoso e medicinal, bem figu

rada em P.C. I, p. 90.

LORANTACEAS» Phcyadendron piperoides, no alto sertão (Inetz.)
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Potimgeformo, nas srvores do vai© do Paraguassu, Bana

neiras#

Psittacanthus bicaliculatus, no alto sertão (Luetz#)

erva do passarinho#

Struthanthus flexicaulis, erva do passarinlio de folhas

miúdas, freqüente nos cajueiros, etc.

Str» marginatus, erva do passarinho de folhas maiores#

Str» pterigopus, erva do passarinho, vali© do Paraguas

su Bananeira.

BALANOFOFuáiCBAS: Langadorffia hypogaea, planta sem chlorofila, nas

matas de lamansuã (Agricola de Una em Missão Belga,
P. 237).

Lophophyton mirabilej também aclorofilada, no mesmo

logar, em Ií,3. 238,

ilâFL3SIAC2lAS: Pilostyles blanohetianus, parasita sem clorofila, em

folhas de Baxihinia, na catinga do Morro do Chapéu» En

contrado em Goyaz, parasitando também folhas de Bauhi

nia na serra de Pirenopolis,

ARISTOLOQUIACBAS: Aristoloquia brasiliensis, (gigantea) papo de pe

ru, medic. (Fot. ijii-).

A. cymbifera, jarrinha; Ch, e Q, 19i|2, VII p, 75,

A, alamandi em Itapicurú, jarrinha»

POLIGONACIíASí Antigonian leptopus, mimo do céo, melifero, porém xan hemipte
ro perigoso, se esconde às vezes na mesma planta para agar-
reir as abelhas e mata-las, Ch, e Q, 1957, deg, 761»

Coccoloba oordifolia, em P,C, II, p, i+85, arbusto de 2-3 m,

C,ilhen8is, oipoengo, cobrindo cercas, em Ilhéus, P,C, II,p-

265.

C,latifolia, cabussú em P,C, I, p, 360j II-I53, existe um

pé no Campo Grande»

C,panioulata, pela fig. de P,C, 11-1+85 deve corresponder à

pi vinga oaferana, protetora das praias, provavelmente identi

ca a C.uvifera, em P,C, I, p» 237®
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C» grandis, que Julgamos ser o cabussu verdadeiro, de folhas

enormes nascidas de j^alhos cespitosas nas capoeiras. Parece

haver uma grande confusão entre estas especies e seria preci
so fazer delas uma séria revisão.

C.pipericarpa, na serra do Sincora,

Mulhembeckia platyclada, ornamental cultivado nas cercas,fi-

ta de moça.

Polygonum acre, erva do bicho, arredores da Bahia.

P.sp. talves persicaria, muito parecido com o da Europa, co

mum em logares húmidos, com espigas de flores vermelhas ces
pitosas.

Rumex aoetosella, azeda, cultivada, importada da Europa.

Triparis pajehu, flores muito neliferas, planta madeireira,

da zona nordestina,

Iriplaris n. sp. (?) tem o porte de um cipó formando moita

escandente, cora flores como a do pajehú, e muito raeliferas.
Mata da capoeira da Fazenda Jaquitibá, Mundo Novo.

QUENOPODIACBAS: Beta vulgaris, beterraba, cultivada, algumas varieda

des são ótimas forrageiras; Ch. e 19ii5, XII, p,
é9km

B.cycla (acelga)

Chenopodium Ambrosioides L., comum, mastruço, herva

de Sta. Maria.

AMARAIíTACBASi Achyranthea ficoidea L., periquito, cultivado pelo co

lorido de suas folhas, Ch, e Q, 1931, p. 177.

Alteranthera maritima, planta forrageira halófila.

A.Pilosa, forrageiraj pustumeiraj A.philoxeroidest A.

poligonoidesi A.repens, perpétua do mato, forrageira.

Amaranthus oleraceus, caruru de porco.

A,spinosu8, caruru de espinho. P,C. I, p. 328»

A.viridis, caruru. P.O. II, p. lOlj Ch. e Q. 19i^0 X,p.

Í427.
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Gelosia argentea^ C.crustata, C»pltaao8a) crista de ga-

lo, Cho e 1931» Agosto p» 185»

Gtonfrena globosa» perpétua, suspiro, ornamental# G,de*

cumbens.

C.desertorum, G«glauca, G»Gaaphaloides, G«mollÍ8, G.ro-

dsinthea, cujo nome Tnilgar e suspiro do mato#

Iresina portulaccides, medicinal, P.C. I, p, 668,

NICTAGINACEAS: Boerhavia hirsuta, pega-pinto, herva tostão. Ch, e Q.

1931, abril,p, 339, medic. Gh, e I93Í4. XII, p. 705,

B«paniculata, Rich, Juazeiro (Luetz,),

Bougainvillea glabra; B.pomaceaj B.spertabilis. nome

vulgarI trésMarias, orn., Gh. e q, 1922, p. 39O-I930,
set, p. 288,

Mirabiles jalapa. Boa noite, maravilha» Gh, e q.l925

p» 269, (Fig, 67)»

Meca theifolia, P,G. p, 50I, caparrosa do campo»

Pisonia aculeata, ariry, quixaba branca, derve para

cercas vivas,

PIIOLAGSASj Gallezia Gorazema, pau d*alho»

MLcrotea paniculata» Engenho Vitoria,

M,iitayporensis, chumbinho»

Petiveria alliacea, tipí, pipi, gambá, Gh, e q, 1925,p,
269, fig, 68.

Phytolacca decandra, herva dos cachos, P»G» II, p» 99,

Ph.trirsiflora, cartiru assu da Bahia, P.G, II, p. 98»

Rivina laevis, tintureira,

Seguieria floribunda, P.G, II, p, 279j margens do rio Pa

raguassú. Bananeiras,

AIZOAGEASs Sesuvium portulacastrtun, halofila, b'"ldruega da praia.P,

G» I, 292,

PGRTüLACACBASí Portulaca grandiflora, ornamental,onze horas.
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P.oleracea, beldruega, P.C. I, P,293»

P.pilosa, onze horas» Ch, e Q, agoa, 1930, p. 183,

p*c* 1, p» 33•

Talimum patens, lingua de Taca,

BASELACSASt Basella rubra, bertalha, cultivada.

CARIOPILACBAS; Drymaria cordata, comum, pega pinto do mludo»

Dianthua caryophyllus e suas variedades, cravo, orna

mental* P*C* II, p*

D,pluraariu8, oravina, P,C* II, p, Í4,31*

Mollugo verticillata, nos campos cultivados,

DICOTILSDONEAS: 2fi*-í)ialipetalasí

RANALBSj

NINFSACEASi Nymphaea alba, rudgeriana, aguapé, golfinho, P.C, I, p,

k3i (Est, 1 M e Fot, 10).

Victoria regia, cultivada, Ch, e Q. 1930, I, p,

CSRATOPHYLACEAS: Ceratophyllvim demersimmi, ictiofila, P.C. II,p. 193.

RANUNCULACEAS; Ranunculus bonariensia, e R.Flagelliformis, noa lo-

gares brejosos. ,

MEíIISPBRMACEASj Chondrodendron tomentosus, parreira brava, medici

nal, cipoenga.

Cisaampelos ovalifollia, serra do Tamanduá, (Lueta.)

C.parreira, outra parreira brava, em Caminhoá,(Fig.

12, 79, P. 10, 11).

C.sympodia-lis, C.tamoides, orelha de onça, arredo

res da Bahia,

Cocoulus filipendula, P,C, I, p. 15 butua miuda,me

dic, Assú da Torre,

AN0NAC3ASí Anona oheirimolia, fruta de conde na Bahia, fr, de condes-

sa no Rio (Pot, Í4.5)

A.Marcgravii, P»C, I, p» I63, variedade de asp. seguinte,

ata de pinha especial para diabetes.
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Aoinurioata, gr&Tiola, jaca de pobre, cultivada, do sabor

agroste, aoidulado Ch« e Q* 1935* I» P» 5*

A«palustris, nos brejos cuja raiz é usada para assentado
res de navalha.

A.reticulata, coração de boi, -varied. da A.Cheirimolia,

C!h, e Q, 1938» Fs"»"» P« 222» 1935 I» P» 5»

A.sçuamosa, pinha na Bahia, R*. de conde no Rio. Ch», e Q.

1935* l-i+* (Fot, 69).

l&dtaa outras espeoies nativas que não são enumeradas aqui.
são oitadas em Pio Correia, em Flora Bras., algumas com:* o

.noae de araticum. Ch. e Q. 1938 jan* p. 222, publicou um

artigo sobre a maneira de combater a Phalaena anonella que

tanto persegue as Anonaceas.

Guatteria villosissima, pindahiba, madeireira.

Rollinia longifolia, araticum do sertão onde chega a dar

arvores frondosas, de lOm. de altura.

Tilopia grandiflora, na zona do são Frcaieisco, chamada tam
bem pindahiba.

MIRISTICACBASt Miristioa bieuiba, nas matas do sul do Bstado, bicui

da, Ch. e q. 1921, p. 39O1 P«C. I, Pa 30^.

MORIHIACBAS: Citriosma limoniodora, oidreira do mato.

LATJRACEASí Aniba desertorum, zona do são Francisco.

Oassitha filiformis, parasita, em M. B. 1+58, Aramary,

Tmftinfiaum zeylandicum, canela.de cheiro, cultivada.

Mespilodaphne sp. sassafras, canela, em Cabralia.

NeotandBra micrantha, em P.C. I, p. 1+38.

Oeotea bahiensis, canela da Bahia, em P.C. J, p

Ocotea Blanchetii, e outras 10 esp. enumeradas por P.C.

loc. cit.

Persea gratíssima, abaoateiro, Ch. e q. 192Í+, ¥1, p* 531*

P.splendens, nos taboleiros de Conquista.
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HBRM631DIACBAS1 Sparatanthóliintt boticudorum^ arco de barris, nos ar

redores da Bahia»

PAPAVERACSASi Argemone mexicana» cardsãnfco P.C» II, p, I4.7, I1.8, me-

dioinali C!h» e Q» IÇliit, VIII, p. 177»

CAPARIDACBAS» Capparis cinophalophora, icó da zona nordestina medi
cinal.

Capparis jacobineie, no vale do Paraguassú em Bananei**

ras»

Cleoane gigantea, (C, penfcaphylla Cltspeciosa) hossam-

P.C. II, p» Ha.

Cleome spinosa, mossaabe de espinhos, comum nos arre

dores da Bahia»

sv Crataeva tapia, de porte arhoreo, trapia»

CRUCIFERAS: Brassica napus, nabo»

B.oleracea, couve: B.sinensis, PefSoi, couve chinesa,

Ch» 2, I9Í4^, dez» 573.

B« nigra, mostarda,

Hastueium silvestre, agrião, cultivado,

Sisymbrium Eichleri", falso agrião, arredores da Bahia»

IlROSERACEASt Drosera sessilifolia, nas partes brejosas dos raorrosdo

alto sertão»

CEASSÜLACBAS» Bryophillum pinnatum (Kalanchroe brasiliensis) folha
da costa, medicinal»

Tillaca peduncularis, cultivado»

SAXICRACEAS» Hydrangea hortensis, hortensia, cultivada, CEh» 2,1925,

Julho,- p» 29

ROSACEAS: Chryssobalanus icacc, ajuru, planta halofila»

Couopia braotecsa, oiti boij Couepia eryanthea, piti cora,

Ch» e Q. 1938, fev. p, 20$, 206.

C»oiti, zona do são.Praneisco (Luetz)»

C»raaemosa, ̂ o BrooiA^o (Xiaetz), oiti» O oiti» grand» da
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Hirtella americana, coaaandatuba, arredores da Bahia,

H,ciliataj H,glandulosa, etc, citadas por (Luetí,) do alto

sertão.

Licania dealbata, na Fl. Br, em Melhadaj

L.sclerophylla, nas matas de Conquista (encruzilhada),fru-

de Taqueiro, caripl verdadeiro, em P,C, II, p, JOj frutos
provavelmente oleaginosos como os da Oiticica,

Licania rigida do Ceará,

Moquilea Salzmanni, oiti grande da Bahia, Ch, e Q, 1958, fa

vereiro 205,

M.tcmentosa, oitizeiro do Fará, cultivado para arvore da
sombra»

Pirus cydonia, marmeleiro, cultivado fig, Ch, e Q, 1913,p,

33i (Fot, k6).

Rosa gallioa, cora inúmeras variedades, a roseira.

CONARACEAS: Bernardinia Flimiinensis, mata cachorro, medicinal, zona

do são Francisco, Ch, e Q, I, p, 25, p, 2l[0,

Connarus laurifolia, Assu da Torre,

DICOTILEDONEASj DIALIPSTALAS - 3« L3GUMINCSAS:

I  - MIMOSACSAS; (Plantas geralmente muito visitadas pelas abelhas)

Acaoia farnesiana, esponjeira, coronha, medicina^

e ornamental, Ch, 2, 19^5* Março, p, 329,

A.paniculata, unha de gato, calumbi

Adenanthera pavonlna, cujas sementes veirmelhas em

vagens encarquilhadas e pendentes dos galhos lhe

fazem dar o nome da brincos de saguin,, Outras Le

guminosas tem este carater, por ex, Piteoolobiun

avarentano» Coralina. P,C, 11-70 Ch, e Q. 1933,

XII-703.

Albisia Labaek, ornamental cultivada, parque de

Ondina,
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Calliandra Tweedii, borla de bispo, freqüente nos

arredores da Bahiaj muitas outras esp. são cita

das por Luetz* e outros autores»

C«macrooephala, em P«C»II, 257» oo® ótima figura»

cigana»

Desmanthus virgatus» comum nos arredores da Bahia,

Einterolobium contortisilicum» tamburil» arvore das

patacas no Rio do Janeiro»

B.timbauba» parece ser variedade da precedente,fig.

na região nordestina suas folhas são um reo\u*so

forrageiro mesmo quando secas no chãoj seu tronco

se desenvolve com muita rapidez nos terrenos poro

sos visinlios de algum rio; (Pot, h9)»

Inga ciliata Presl (provavelmente I«marginata» in-

gaim» com pacíolo alada,

I,nuda," Saiam» Ondina, Ch, e 4, I933» I» p, 29;

1956 X, p, i+79« Inga ferradura, fotg.

Mimosa aspera» zona do são Francisco (Luetz»),

M»bracaatinga» Hoehne» cultivada,

M» cerea» (M, sepiaria) Ch, e Q, I92Í4., p« 5Í49»1052,

VII, 95; P*C» II» 59ÍI-; espinheiro de Maricá,

M,estensa, esp, de jiirema de flores amarelas, fo

lhas maiores»

M,malacocentra Mart, beinaneiras,

M, nigra» M, comum no nordeste» jurema preta»

M, pudica, cf. Schremkia» P,C, II, p»53L«

Parkia platycephala» Bth, visgueiro» (Pct» k7)»

Peltophorum Vegelionum» falso barbatimão»

Piptedenaia biuncifera» Ch» e Q, 1932, p, II6 an-

gioo»

P,oolubrina» P,C. I, p» 126, outra especie de an

gico.
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P^çnmmiini s, angico ccmum» Alem das sobreditas es-

pecies Éiinda se encontram na Bahia 6 outrastPola-

xa, p.macrocarpa, P«mopÍliformi8«

P«remo3issima» F»trispenp.a» P.Zenhthreria.

Iviuitas destas ©species de angico são chamadas su

rucucu pelo envenenamento que causam as suas fo

lhas quando são ingeridas murchas. Pelo contrário,
não prejudicam o gado quando verdes.

Pithecolobium, avarantamo. Bananeiras,

P.cauliflorxaa, Bananeiras, com bonitas flores pur

pureas» Ha ainda 6 outras: P.coohleattnn, P.diver-

sifolium. P.dumosum» P.multif1orum. Bniopoides,

P.tortum.

Platymenia foliosa, Banta Rita,

Scrankia brachycarpa, 3th, comum, raalicia, sensi

tiva,

Sohr. leptocarpa, DC. arredores da Bahia, Assú da

Torre Le C. 22it. rabo de cameleão.

Stryphnodendron babatimon Mart,, P,C. I, 268,bar-

batimãoj Ch, e '4, 19Í4l4., III, p. 317.

II - CiSSALPINIACííAS: Bauhinia forticata, unha de vaca, Ch, e Q,

1930, julho, p, 25.

B.pulchella, unha de vaca, mororo; B.bahien-

sis, P,C, II, p, 295* Bananeiras,

B.splendens, escada de macaco,

Gaesalpinia bractaata, oatiriga de porco, pau

de rato, medicinal, tanifera,

C.bundvmcella, carniça, etc,, halofila, medi

cinal»

C.eohinata, pau Brasil. Ch. e vi. I9Í+I, I, p.

66.

C,ferrea, pau ferroj existe imi belo exemplar

no Campo Grande, (Fot, 1+6),

Capulcherrima, medicinal barba de barata,
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ravilha.

Cassia alata^ mato pasto do grande, CQnium nos

brejos perto da Bahia, forrageira Ch. e Q.

I9kk VI, p. 7k7.

C.apocouitR, ervore frondosa, ate 10 metros,
vale do Paraguassú, Bananeiras Ch. e Q,
VIII, p. 192.

C.biflora, planta de porte pequeno, 20-i;0 cm.
ornamental,

C.cathartica, V. affinis, com as propriedades
do sene da Buropa. (Dr. Dias Coelho).

C.fastuosa. cultivada e muito formosa pelos se

us cachos pendentes de cor amarele, chuva de

ouro. ""

C.ferruginosa, cultivada em P.C, I, p. Í4.ó9,ca-
nafistula,

C.fistula, outra canafistula em P.C, I, p,Í!91.
ornamental, Ch. e I9Í44, VIII, p. 192.

Q»Kr&J^dÍ3, muito ornamental, margina o Campo
Grande.

C.ocoidentalis, fedegoso, medicinal, anti-fe
bril,

C .ret\indifolia, rasteiro, nos gramados, ótima

forrageira,

Ctsericea, mata pasto do sertão, muito comum

C.speciosa, cipoenga, comum nus cercas e ca
pe ir as.

C.uniflora, comum nos morros dos arredores da
Bahia, de porte pequeno,

C.hispidula, com vagens espx.liosas, vale do
Paraguassú, Bahaneiras.

Copaifera oortaoea. copaiba, em P.C, II,p«373^
371+0
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ü«Lançadorfii desf, copaiba vermelha^ P.C. II,

p. 575>57Í4-. .

Ctofficinalis, copaiba verdade!, P»C, II,p,371

Eymenaea courbarll e suas variedades E«aryogi«

ne, H»mfLrtiana} etc. Jatobá Jitahy, seiva medi

cinal, Oh. e 1922, II, p» 113*

Kremeria argentea e sua var, K.tomentosa, P.C»

II, o. 93» ratanha, medicinal.

rarkionsonia aculeata, turco, resa de Turquia,

. P.C. II, p. 593.

Poinoiana regia, flamejante, ornamental, resis

te aos ventos do mar; Ch. e 19Í1-5, T, p.577.

Peltodon discolor, P.nitens, pau roxo, madeira

de lei, nas matas de litoral e de Mundo Novo.

Sclerolobium paniculatimi, e outrpS esp,,na zo

na do são Francisco, Luetz,

Schizolobiiffli excelsxm, veludo, cultivado em On

dina,. P.C. I, p. 25l!, 235»

Sffartzia gremdiflora em P.C. II, P.Í4OI, cora-

ção de negro

lamarindus indica, cultivada, tamarindeira.

III - PAPILIONACaASí Abrus precetorius, Ch. e 4. 192m., dez, 5là, je

quiriti, medicinal, sementes tóxicas para o ga
do.

Aeschynomene brasiliana, em Assu da Torre, for

rageira.

Adesmia dentata, forrageira, parecida com as

especies do gen, seguinte.

0

Aescnynomene brasiliana, em Assli da Torre, for

rageira.

A.pauoiflora» freqüente nos gramados dos arre°

dores da Bahia, ótima forr.

y a
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A^hispidula, em PaC. II, p, 79»

A.pilosa, em P.C. II, p» i+13»

Andira anthelmintioa, angelim amargoso, em P.C,

I, p. 120.

\

A.araroba, que alguns confundem com a esp, pre

cedente, eraroba, muito medicinal, po da Bahia,

outr'ora exportado para a índia, com este nome.

A.fraxinifolia, A.inermis, A.paniculata, A.Fiso-

nis, em P.C. 1-11-121, 12l|., varias especies de

angelim,

A.yermifuga, umas das principaes esp» outr*ora

objeto de exportação P.C. I, p. 118, Sementes

tóxicas para c gado. Ch. e 1925, p, 253.

V  Arachis hypogea, amendoim, P.C. I, p, 97, 98.

A.pusilla, zona do Sao Francisco (Luetz.)

Boffdichia virgiloides, sucupira, ótima madeira,
muitos pós no Campo Grande.

Cajanus indicus, andu, cultivado

Calopogonium mucunoides, planta rasteirn, ótima

forregeira, nos gramados.

C.velutinum em longos cordões rastejantes e fel
pudos, Bolandeira,

Camptosema coccinevatt, no alto sertão planta for

rageira,

O.coriacevun, P.C. II, p. i)65.

Oanavalia obtusiflora, comum nas cercas onde se

enrama elegantemente, forr.

C.parviflora, de flores dicroicas, brancas e de

pois roseas, foma cipós que se enramara nas ar
vores, âs vezes ató 15-20m. J ̂ altura, no bos
que acima da represa de Bananeiras.

C.ensiformis, feijão de porco, cultivado,frutos
muito nutritivos, quando verdes.
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Centrolobim robtistum^ arariba do campo, madei-

reiro»

G,tor.ie^itosuni, potumuju amarelo, P.G, I, p. li|9í

exifats ura p© no Campo Srande.

Centrosena angustifollutn, F.C, II, p, 81.

C«braailianura, feijão bravo»

Clitoria guyanonsis, espelina falsa, em P. C. II

[777. ccQuum nos arredores da Baiiia.

Cratylia floribiinda, na zons do dão Francisco,

forregeira»

G.mollis, na mesma zona nordestina, Bahia, Per

nambuco, etc. camaratuba, preciosa forrageira

destins.da a ircentivar o progresso pecuário se

a souberem multiplicar, Ch, e '4, I9Í46, abril, p,

U38; I922-IV-28U.

Crotalaria Claussonii; C.incena, cascavel, chi-

que-chique, sementes tóxicas para o gadoj bom

adubo verde, Gh. e I9Í4Í4, X, p. 1+71*

G.retusa, C.stipularis, etc., outras especies
m*

sao citadas 0 foram observadas nos arredores da

Bahia.

Dalbergia heteracahtha; D.nigra^ cabiuna, falso

Jacarandá, plantas halofilas, de porte arboreo.

Desmodiiun barbatum. planta rasteira, forrageira,

F.C. 1-79# carrapixo, outras especies citadas

deste genero estão incluidas no genero Moibomia

Dioclea lasiooarpa, muounão

D.macrocorpa, com vagens e sementes engrossada;^

estas ultimas circular es Sem. de diain.^mucu'^

nã, que não se deve confundir com Mucuna urens,
po de mico.

D.violacea, outra esp. ou variedade ainda maior,

a cujas sementes P»G.II«l4.10,dã cerca de JOcm.de

diamo
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Discolobium hirtum, citado nos arredores do ato.

itonaro (Luetz.),

Doliohos lablad, mangaló, feijão ervilha, Ch, e

á» 195?> des, 751 cem reprodução do artigo de P,
c, ii-i+71.

D.monachalis, feijão de frade,

D.sesquipedalis^ feijão de metro, Ch, e 1935-

1-51.

ibrytrina molungu, (^rar, de jj,crista galli, era P,

0, usado para cercas vivas, muito medi

cinal, em Ch, e Q, 1913, julho p, 57,

::j.velutina, arredores da Seúiia (Luetz,),

Ij.reticulata, em P»C,, I-Ii.75»

Ferreirea spectabilis, madeireira, de porte alto

e bem copado, angelim, angelim pedra P,C,1-123,

Galactea glaucescens, Ch, e !<i, 1922 p, 23Í4.; zona

de são Francisco (Luetz,),

Geoffrea superba, humari, na beira dos rios da

zona nordestina Ch, e Q, 1922, p, 50,

Indigofera anil, e sua var, I,microcarpa, comuns,

anil, P,C, 1-132.

Lonchooarpus campestris, grinfio, comum no ser-

tao, e no vale do Paragrassu, Bananeiras,

Llftchaerium brasiliense, M,villosum,jacarandá(fal

so); M. angustifolium, P,C, I-I42O,

M.aculeatum, sete casacas, valle do Paraguassú,

(Engenho Victoria) P,C, II-90,

Heibomia ascendens, carrapixo beiço de boi, mui

to forrageira, também M.triflora P.C, I-lOl, M,

incana, etc,, as papilionaceas forrageiras levam

muita vantagem sobre as gramineas pelo alto teor

de matérias preteicas que contem,

Inl.pabularis, cultivada, 4® porte muito mais alto,

até 2metros,
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Mucuna iirens^ po de mico^ que nao se deve confun

dir com as nucunás do gen. Dioclea, Ch. e Q, 1931»

cita outra mucuná muito forrageira» ,

i:»contorta^ (M.plxnricost&ta) café do Faráj café

beirão, P.C. 1-386; Ch« e <4,

Periandra cocinea, camaratuba, cipcenga, muito for

rageira no alto sertão,

P.dulois, alcaçuz, no vais dc Itapicurú Ch* e •4,

19l4l-IV-3i+9> P.heterophylla* outro alcaçuz do al

to sertão,

Phaseolus caraealla, ceracoleira em Portugal, fei

jão cultivado; P.C, 11-15»

Ph.vulgaris, feijão ordinário, cultivado, com mui
tas variedades.

Ph. adenanthus; Fh.erytropus; Ph.semi-erectus; Ph.

ovatus.. outras especies nativas forrageiras,

Pisum sativum, ervilha, cultivado; cultura da er

vilha em Ch. e 1936-1-90; P.C, 11-555,

Pachyrrhizus angailatus, cultivado, Ch. e Q. 1922,

III-186.

Platymiscium floribundum, no vale do Paraguasaú,

Bananeiras.

Bhyncosia mínima em Ch. o 192ij., dez. p,5ll|, o-n
siderada tóxica, por causa de suas sementes; Ch.e

1925, P. 252.

Rh. phaseoloides, sementes vermelhas, muito tóxi-

cas para o gado®

Sasbania macrocarpa^ arbusto de vagens muito com-

prldas, nas margens do rio Paraguasaú, Bananeiras

Boja hispida, cultivada, Ch. e 4. 1925, dez,l4.33j

1928, p.519í 1929 VI, p.599, 1932, II, p.229»

Sophora tomentoaa, planta halofila, tida como man

gue, camandahiba, comum em toda a costa do Brasil.

P.C. II, p, 351.
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Stenolobium Tolutinum, cipo aveludado, de flores

fasciculadas, roxo esc\iro, longipsdunculadas,mu^

to boa forrageira, e ótima para a adubação verde

p.c. II, p.290.

Stilostmthea guayanensis em Ch» e 1953» raar-

50 p.31j 1927 I» P«19 forrageira, por isso foi

chamada alfafa do Nordeste, dncontra-se coti rela

tiva freqüência nos arredores da Bahia, assim co

mo outras esp» visinhas, dt«viscosa, St,scabra

dttcapitata, comum do litoral, Assú da Torre,etc.

S?reetia dasycarpa P»C. II, p.215» Morro do Cha

péu,

lephrosis cinerea, em P.C. I-1$0, planta tóxica,

r.toxicaria, tingui, cultivada era ündina, pelo

Dr, Gregorio Bondar; I.oandida, ornamental,

Teramnus uncinatus em Ch. e 1929, julho,p,29,

junho, p,537; 1927-VII-29 alto sertão Conquista,

Torresia cearensis, assaz freqüente na zona nor

destina, com o nome de umbxnrana de cheiro,No Cea

rá I chamada cumaru, porem difere do verdadeiro

cjmarú., ou fava Tonka, (dipterix alata),

Vigna lutecla, freqüente nos arredores da Bahia»

7,repens em P.C, 1-281, feijão da praia, planta

halofila e fixadora de dunas,

V,sinensis, cultivada, cow pea, Ch, e >4. I9I1.6-

VII-96, feijão de corda, feijão fradinho,

Zornia diphylla em P,C, 11-86, urinaria, medici

nal e ótima forrageira

Z.brasiliensis, Z,echinocarpa; 2,myriadenia, de

menos importância, também se encontram, nos arredo

res da Bahia,

pif.nT^wnnAfBAS DIALIPBTALAS SüPEP.OVARIADAS - GEBANIALBS»

GEâRANIACEASí Pelargotiium zonale, cultivado, geranio»
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üI^CALIDÀCiiAü; Averrohoa carambola, am P.C. 1-30?» carambola, culti

vada,

Oxalis Bahiensis; O«corniculataj 0«hir3uti8sima, e ou

tras 12 especies, citadas ao Â.da Bahia, algumas cul

tivadas, azedixihas, de que se extrae o ácido oxalioo,
trevo da felicidade, (o verdadeiro trevo, do gen.Iri-

folium, pertence as Papilionaceas),

TROPEOLACBAS: Tropeed^jm majus, P,C, 1-672, capuchiriha, chagas em

Portugal, Cultivado, ornamerital,

EUIálRIACflAS: Ilumiria floribunda, var, montana, Assu da Torre, onde

e mato nalguns logares,

J3RITRCZILÂ.CSAS: Sr:,'troxylon Pelleterrianvim, em P,C, 11-527, cocão,
quixaba branca, rompe gibão. Cerca de 12 espades

são citadas do Nordeste (Luetz.)

RTJTACiSAS: (incluindo as Citraceas),

Citrus aurantium., laranjeira, e sua var, amara, laranja

d?, terra,

C.decumana, limeira; C.medica, limoeira; C.nobilis, tange

rineira,

Cusparia macrophylla, nas matas de Conquista, medicinal,

Qusparia toxicaria, era P,G, 1-128, angustara, medicinal,

tingui (Ch, e 1925, 275)*

fagaria rhoefolia, em P.C, 11-597,

Nondeira. trifolia, em P,C, I-6Í4., alfavaca do cobra, per

tence à Rutaceas pelas suas glândulas essenciaes na s fo

lhas, apezar de ser simpetala,

Pilocarpus pinnatifolius, jaborandi verdadeiro, parece e-

xistir com freqiiencia na zona diamantina, conforme infor

mações do agronomo Ví.Leão, que rae trouxe alguns exempla

res, Cs outros jaborandis são falsoe, geralmente da fam,

das Plperaceas,

Ruta graveolens, arruda, cultivada,

Xantrosylon, vej, Fagaria,
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SII.IAE.UBÁCÜ1AS: Picrtuiinia Bahiersis; P.nitida, em P.C. I-Í4.19í osmboa-

tá da Baiiia,

Simaruba amaraj S.ferruginea^ P.C. -1+06, camboatá me_
dicinal.

o.cuneata, paratudo, P.C. 11-113.

d.versicolor, pau parehiba.

Juriana marítima, mangue, foz dc rio Joannes, citado

agora pela primeira vez no Brasil,

srjRSüEACSlAS: Bursera brasiliensis, P.C, 1-82, almecegueira e outras

especies: B.ioicaribaj heptaphyllum (altnecega vermelha)

B.laptophleas, umburana de vaqueiro,

Tetragastris sp., catuaba, conforme estudos do Dr. Kar-

ciso Soares da Cunha.

'.3LlíiC2AS; Cedrela fissilis, P.C. II-I76, cedro balata.

C.odorata, e outras especies em P.C. II-I76, cedro.

Suarea triquilicides, bilreiro gitó,

Líelia azedarach oinemomo, P.C. 11-262, tida por sauvicida.

LIALPICHIACEAS: Banisteria adanantinaj B.claudeniana, no sertão, (Lueta)

B.ciliata em Ch. e Q* 1931+, P*132, comum nos arredo

res da Bahia, muito ornamental, ü.eglandulosa, P.C.li

p.291.

Byraonina sericea, em P.C. II-5I42, com\im, raeliferap

B.vacinifolia e outras especies do alto sertão(Luetz]t

vários muricis.

Balaevj-gata, em Conquista, Baixa Sr ande, etc,

Galphimia brasiliensis, vale do Paraguassú, Bananei

ras.

Uascagnia coriacea, formosa ti x.padeira, no vale do Pa

raguassú. Bananeiras.

Malpighia punicifolia, jinja, cerejeira do Pará, cul

tivada.
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TRIGÜÍ:ÍIÁCü1A.Sj Trigonia caiidida. Conquista, Bananeiras, etc,

VOQUISIACSAS: '^alea perviflora,na zona do são Francisco (Luetz,),

pau terra.

Voquisia obscura, nas matas de Conquista,

V,laurifolia, em P.C,

POLIGALACEA.S!

JÜFCP.BIAC3AS:

Polygala litroides, nos logares safaros do litoral,

Assú da Torre, etc,

p.violacea, comiim nos arredores da Bahia,

P,panlculata, e outras especies das matas do sul,ex

portada como sendo poaia P,C, 1-26!+#

Seouridaoa lanceolata (S.floribunda) cipó ornamental,

Cli. e 193!+, P.I3IÍ P.C. I-!+75; 11-279,Brotas,eto,

Acali'pha brasiliensis, nativa, nos arredores da Ba

hia, rabo de macaco,

A»hispida e outras var, cultivadas, era P,C, II- U+9,

muito ornamentaes, rabo de raposa, croto,

A,poirettii, ornamental, P,C, II-259»

Aleurites molucana, nogueira, em Bsdiia Rural, agosto

193Í+Í Ch. e Q, I9Í+5, 1-80; 1937-III-509í VI-695;VIIL

-220; IX-370#

Chaetooerpus myrsinites, de frutos sedosos, nas ma

tas de Conquista,

Caperonia castanei.foliaj em P.C, 11-126, comum nos

trejos.

Onidosoolus infestos, em Luetzelbu-ri^, I vol, p.l5j

cançanção arboreo do sertão.

Cn.phy11aoanthus (Pachystrona ilicifolia na

faveleiraj Ch, e q, 19iii+, I-8U} 1923-VIII-103.

Codiaexua variegatum, croto cultivaJo,

^  —

Croton... grande nimero de especies sao conhecidas do

S.da Beüiia, com nome de marmeleiro, cassatinga, vela

me, etc. As principaes sãos
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«antisifoliticus, nc vale do oao Francisco, alcan-

foreira, P.C. II-USTi neá.

Cr .argyrophylloides, coinum na catinga, com belas fo

lhas prateadas.

CréCaspestris, velame.

Cr.compressas, velame, ctima para alimentação de ga

linha, assira como Cr.f 1 oribundus em Cho e 1922 p#

17; P.C. i-r03j 1952-VI-725; 19ÍÍÍ;-VIII-193.

Cr.glandulosus, de porte herboreo, arredores da Bahia

comum#

Cr»j Qt;inensis, marmeleiro, comum na catinga,

(]r«lebatus, herbaceo arredores da Bahia^

Cr.lundianus, var. Bahiensis, em P.C# veiame

Deleschampsia alata; Dnscandens, etc, cançanção de

corda corri suas bracteas ornamentaes na base das espi

gas; assas cjnuiis, escandentes, nas cercas, etc. com

inflorescencias vistosas#

Buphorbia brasiliensis, comum nos gramados, arredo

res da Baiiia.

il#caecorumj B#pilulifera, curraleira, sanguinária^

rastejante, folhas miúdas, medicinal#

B#gyinnocladia, aveloz^ para cercas vivas, medicinal,

Gh. e 'i. 1935, yiI-85, XI-601.

d.heterophy 1 Ia, forma rústica de IDpulcherrima, (pare-____ ^

ce mas nao ej.

B#papillosa, tóxica, Ch, 0 1925* p«2]4.3«

3#phosphor0a, mandacaru de leite, Ch# e 192íL;.-I-17;

P.C. II-Í4.7O; Ch# e q. 1925* P*2U^.

iCaprunifolia, muito comum no^ arredores da Bahia#

üJ.pulcherrima, cultivada, cujas bracteas vermelhas

se^ transformam em folhas verdes a medida que a plan

ta cresce, Ch# e Q« 19^4-3* X-ii.5Í|-e
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J.splendens, dois ariores, cultivado, muito espinho

so, arborescente, ornaraetital,

ü^tirucalli, dá ótimas cercas vivas, a protetoras

das praias; Ch» e 1933-^11-7Íí-3; II-UOS#

hevea brasiliensis, seringueira, cultivada nas ma

tas do sul com bons resultados» Ondina»

Jatropha curcas, pinhão manso»

J^gossipifolia, pinhão roxo; Ch. e 4, 1925-IX-231;

I926-XII-5280

J»Pohleana, zona do são Francisco.

J.urens^ P»C. I-i;96, cançançao, com numerosas var»

arbustivas e riarbaceas. As suas sementes são alta

mente nutritivas.

J.ribifolia, citade por Lutz. em Sto, Amaro, can-

çançao.

Llanihct, Slaziouvii, maniçoba, cultivada.

I.I.utilissima, mandioca, 3 sua variedade IJ. aipim»

Phyllanthus acutifolius, principal esp. de tingui

nos arredores da Bahia, provavelmente variedade de

Ph.piscatorius, conambi, em Ch. e Q. 1925, p. 231;

p.c. II-55U.

Ph.dystichus, cultivado, groselha.

Ph»nicuri, quebra pedra, erva pombinha, medicinal»

Ph» nivosus, cultivado, muito ornamental pelas su

as folhas variegadas com pertes sem clcrofila»

Ricinus communis, mamoneira carrapateira, Ch»o •;j»

1938, jan, p, 22k»

Sapium oioatrioosum» pau de leite, zona do são Fran

cisco, (Luetz»),

S.longifoli\.uii, P«C. II-Í4.91> pau de leite,

a>sebiferum, P,C, 1-188, arbusto, arvore da aebo,

com sementes muito ricas em matéria graxa.
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Sebastiana brasiliensis em P.C, I-o62, no alto sertão,

matas de Conquista,

S^bidentata, zona do são Francisco; Sobispida, Ituas-

su (Luetz.),

Stillingsia saxatilisj irt;»trapezoideg; St.ülesina, ci

tadas por Luetz».ao alto sertão da Bahia,

Trogia baliiensis; Tr,-q-olubilis, P,C, 11-310, cangan-

çSo, voluTel,

DICOTILülDOIIgAS DIALIPSTALAS SUPiJROVARIADAS - go SAPIIIDALüIS

Anacardium occideatale, cajueiro; P,C, 1-Ii.OOj Ch, ©

I92I+, jan, p, 5U; 1936-V-p5U.

A.pumiltjm, cajuim, P«Go I-i;D2.

Aatronium fraxinifolitim, var, brasiliense, P,C» II-

221, goaçalo alves, madereiro,

Lithrea mollioides, aroeira branca, comum nos arre

dores da Sahia; P,C, 1-168,

T.Iangifeta indica, cultivada, nangueira.

Sohinus therebenthifolius, aroeira, P,C, I-I70, co-
/M

mum no alto sertão, com madeira muito dura: Schinus

mollis, aroeira. Ch, e .J. I92Í1.-IX-6IÍ;,

Schinopsis brasiliensis, a brauna do nordeste, uma

das madeiras mais duras pareoida com a da esp, pre

cedente, P.C, I-326 traz a figura da brauna clássi

ca, Ilelanoxylon, das Legxjminosas,

Bchinopsi8 sp,, comum no sertão, Líiguel Calmon,etc,

com o nome de vilão, porém com madeira muito fraca,

Spondias dulcis, em P,C, 1-397» cajá-manga, melife-

ra, cultivada, frutos comestiveis,

Sp,tubero3a, Ch. e ^4» 1925. julho, p,ll6; À, Llissão

Belga, nfl 517» traz uma bela fotografia de uma tube

rosidade, causa da resistência às secas pelas reser

vas que contem. Umbuseiro; Ch, e 14, 1922-711-33I

1930-1-201 19U0-XII-70O1 19Í+1-I-103.
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Tapirira Guyanensis, psu pombo, nelifsra muito im

portante .

AQUIFOLIACBASí Ilex sp,, nas natas de Ilhéus, com as fòlhas carac

teristicas de margens espinhosas como Ilex aquifo-

lium do velho mundo, serrallia»

Ilex theezans, P.C» II-3Ó3, congonha no sertão, pa

rece participar das propriedades estimulantes da

erva mate»

Ilex paraguariensis, cultivado, mate} Ch, e (*«1925

-XII-530.

CiSLASTRACBAS: Maytenus ilicifolia, muito medicinal, na cura (?)ds

câncer, insuficiência hepática, espinlieira santa,Ch.
e  'i. 1926, jan. p, ̂ 1; Ch. e 4. 1922, p, 299,

•  -I ^ . .. ***
il.rxgzda, e uü'a especie muito comum no sertão seco

da Bahia, pau collier, P.C» 11-55, com as mesmas pro

priedades medioinaes da esp, precedente, (Luetz,)ci

ta ainda Iu»bahiensis e a.truncata»

KIPGCRATsIACHAS: Hippocratea volubilis, trepadeira muito elegante,

P.C. 11-301, observada no valo do Paraguassú,aci

ma de aão Felix,

Salacia glomerata, P.C, 1-233, bac\q)ari (na Ba

hia), cultivada.

S.campestris, especie visinha, era P.C, l-23ii.; Lu-

etzelburg cita ainda B.micrantha do alto sertão.

ICACI^IACSASs jmmotum nitens, muito comum nas matas arbustivas do

litoral, Assú da Torre,
«

SAPINDACj3S:

BAPIíJDACSASj Blykia sapida, castanheiro da iifrica, cultivado, em

Ondina,

Gardiospermum anomalum, P,C, I-239i C.integerrimum,

Salãosinho.

C»grandif1orum, em P.C. 11-551í outro balãosinho

C.helicacabxim, em P.C. 11-392, exótico, cxiltivado

com o mesmo nome de balãosinho.
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Cunania erieLi\^ànata, I-U02, csjnbuata^ medicinal»

D.racemosa, P»G« I-i+lS, cutra especie de canibuata»

C,sulf^irea, assu da Torre, Caiaisac, etc»

Dianopterix sorbifolia, tingui, vale,do Paraguassu»

Jodonea viscosa, cipo de frutos alados, vale do Par^

guassu, .St. iimaro, etc.

I.:agQnia pubescens, de frutos secos, ate 10 cm, de di

ametro cheio de samaras, no alto sertão,Caitite, com

propriedades tinguisantes muito pronunciadas»

Matayaba heterophylla, no alto sertão (Luets.)

Nephelium litchi, frutos comestíveis, exoticos, cul

tivado, litchi; Ch. e I923-IV-2981 194C-IX-3Í4.7»

Paulinia elegans; P.carpopoda; P.melieafolia; P.tri-

gona, especies muito parecida, dos arredores da Ba

hia, tóxicas para o gado, por causa da saponina que

contem.

dapindus saponaria, vsaboeiro, sabao de soldado, (Fot»

51 •

Serjania glabrata, tipica, e sua vor. pubescens, mui

to freqüente no sertão onde causa intoxicações no

tempo da seca; cipo cururu em Bergipe, ha outras es

pecies tinguisantes com o mesmo nome, como S.Letha-

lis, o.piscatoria que provavelmente sao var» da mes

ma especie. P.G. II-30Ó; Ch. e .i, I92Í4., abril 567.

Talisia esculenta, pitombeiro, cultivado, nativo no

sertão.

3ÁLSAIvII1I:1GíüA3: Impatiens balsamina, em P.G. 1-291, cultitrado com

muitas var.horticolas, beijo de frade.

.PIC0TILJDÚ1Í3A3 DIALIPISTAJJ'^^ bTJPIjlROVARIADAS - 6a RjU.!^IALÍ!!S

IIAÍvíNACjíIASí Cormonema spinosum, sm P.C. 11-587, sob o nome de es-

pixiheiro. Possivelmente corresponde ao "joazeiro" mi

rim dos arredores da Bahia»
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Guania corylifolia, no vale do Paraguassú (Det.Hoehne).

Zizyphys joazeiro, o joazeiro do sertão, forrageiro por

excelencia; se desenvolve muito, contanto que as raízes

possam beneficiar de alguma corrente subterrânea,, por

isso cresce na beira dos rios, mesmo secos na superfí

cie, Ver a análise daquela ferragem no 3ol,do Mini8t«da

Agricult,, 1956, p.39. Caminhoá, p, 20I42, fala de uma
variedade ou especie congenere na Bahia, Campo Grande,

etc, conhecida ccm o nome de catarro de defunto, dera o

joazeiro mirim acima citado, Cormonema spinosuim?

Z,jujuba, cultivado Ch, e CJ, 1927, Out, p, iiD7«

YITACEAS; Gissus scabra, com caule armado de espinhos sao pungen

tes, falsa parreira, vale do Itapj.curú, do Paraguassú
(Bananeiras), etc,

C.simsiana, var, pubescens, também em Bananeiras,

C,sicyoides, em P,G, I-I30, cultivado, anil trepador,

com frutos maduros cheios de matéria corantej emite nu

merosas raizes adventicias ein forma de cordões cujo con

junto forma uma cortina muito elegante,

Vitis vinifera, videira, cultivada,

DICCTILBDOma DIAJ.IPBTALAa SÜPBROViffilADAS - 70 iúALVALiSS

LIALVALSAS:

TILIAOjSAS» Apeiba tibournou, pau jangada.

Corchorus argutus, Joazeiro (Luetz,); C.hirtus, no Ca-

bulaj com fibras como as da juta, (Corchorus capsula-

ris), porem pouco abundantes,

Triumpheta rhomboidea, em P,C, II-88| Tr.semitriloba

em P.C, 11-89, carrapixo de cavalo, com fibras aprovei

taveis,

T.althaeoides, vale do Paraguassú, Bananeiras,

Liüiea divaricata,9m Ch, e Q, 1931, uov, p, 550, plan

ta melifera, P,C« 1-26, açoita cavaloj com fibras gros

seiras no tronco.



ESCRITÓRIO DO PLANO DE URBANISMO DA CIDADE DO SALVADOR

" 38

rrockia septemnervia opreng., no vale do Paraguassu,

^in. P«C» II-ii.o5»

::AI.VACIilAS: Abelmoschus esculentus (lüetz.) :lay,, quiabo»

Abutilon crispum úweet; A»elegans ot.Hil. (Conquis

ta); A^peuciflorum; A»tomentosun .7ight»^ especies to

das ccni fibra'i liberinas aproveitáveis»

Cienfugozia^ sp. vale do Paraguassu (Det.llcehne),

lossypiun barbadense (Luetz»), algodoeiro arboreo; e

sub-especies herbaceas, Ch, e .q. 1920, maio, P»m15 ,

com a classificação destas var» e sub-especies,

Hibiscus cannabinus L., papoula do dao Francisco,cul

tivado, têxtil, P.C, I-ijóy»

II»Peterienus Guerk., serra do oincorá (Luetz,),

!T,rosa sinensis, e sua var, de flores pendentes, de

retalas franjadas íl.schizopetalus, ^-raixa, cultivada

e muito orneiiental,

ii«tiliaceusL,, arboreo, ne.tural da índia, e sua var,

cipoenga, nativa, guaxima do mangue,

H«subd8riffa, cultivado, vinagreiraj Ch, a >4, I9I1.3-I

11-361.

K.variabilis L», cultivada, amor dos homens, têxtil,

de flores que mudam de cor conformo a inclinação so

lar,

Ilalacra fascig.ta Jaca,, e lialacra radiata L, com fo

lhas espiníiosas, têxtil,

r'.alvastrum coromandelianum 'juerk, vale do Paraguas-

sú.

Pavcnia cancelata Cav,, freqüente por todo o estado.

p,almazona Ulrichj P,G1oziouviana Guerkj F,Luetsel-

burgii 'Jlr.j P.malacophylla, e outraj 7 o'-i 8 esp, oi

tadas por Luetz,

P.microphylla Cav, e P.spinifex Cav, com sementes es

pinhosas, arranca estrepe, P«C« 1-172.
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F.varians Mor,, têxtil inportante, zona do 3.Francisco,

cabeça de veado,

Pseudo-abutilon spicatun KBK,, arredores da Bahia tex

til,

Fseudo-bastardia crispa (Luetz,) Ilassl,, Bananeiras,

têxtil,

áida ceurpinifolia, comum nos arredores da Bahia, vassovt-

rinha,

b.ciliaris, rasteira nos gramados, muito elegante.

a,cordifolia, parasitada freqüentemente com Pucoinia

Malvacearum, pasto dos carneiros no alto são Francisco.

3,daciimbens, rasteira, em forma de cordões compridos.

Bananeiras,

3,linifolia, linheiro, como seu nome indica imitando o

linho, comum,

S,macrodon, em P,C, 11-57» malva do campo,

B.micrantha, Bananeiras, serra do Sincorá onde é conhe

cida com o nome de Bamburra,

S.paniculata, Bananeiras; Sopinrpiarascens, arredores da

"Bahiaj S.salviaefolia, etc, com outras especies cita

das por Luetz,

Ureaa Icbata, comi.mi nos Icgareo brejosos, muito impor

tante como têxtil, carrapixo.

U,sinuata, var, da precedente, em F,C. 11-57»

,'ifisandula hirsuta, arredores da Baiiia; tf,amplíssima na

zona do üão Francisco (Luetz,),

BOlíBACEASs Cavanillesia arbórea, P,C,- 1-270, M,B, p.530, barrigu

da de grandes dimensões,

Bombax manguba (Carolinea princeps L.)

Bopubescene, paineire, imbirussúj B»hexaphyllxm, Ch, e
1930-VIII.

Baventrioosa, barriguda (Chorisia Yspecioaa St, liil,,)
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Ch. 3 q. 19U1-VIII-210. 193i'--707; 19Uí.-VI-709.

Pachira inaignis^ suuiauma, nas matas do sulj fitog. de

um belo exemplar no Campo Grande,

dT3RCüLIAC]3AS» Ayenia erecta Hart,", A.glabrescens K. Schum,, de

capsula comprida como legume. Arredores da Bahia,

Butnerla catalpaefolia Jacq.j filipes Mart,, am

bas observadas no vale do Paraguassú, Bananeiras,

P.C. I-3L1.

Gola acxuninata Schott,, cultivada, P,C, Il-Jiii+jCh,

e <4. 1923-1-9 o

Dombeya Víallichii, cultivada, parasol, Deoker p,

18ój Ch, e 4, I9Í16-VI-732, Cndina,

Guazuma ulmifolia Lam,, mutamba, arredores da Ba

hia,

Helicteres brevipetala Zeb,, H,cordifolia Mext.;H,

Gvata Lam., varias esp. no sertão, saca-rolha,

lielochia cephalodes R. Bcjum,; típica e var. Tor-

rendii Hon, Lcnteiro, comam nos arredores da lahia

e no sertão, onde o chamada capa bode, pela resis

tência de suas fibras,

Ll.macrophylla í;BK, P,C, 1-329»

oterculia chichá St. Hil,, cultivada; P,C, 11-223»

3t»excelsa Llart., cultivada, em Bahia Rural, 1939»

. p. 59.

Theobroma cacau L,, com suas var, comum. Maranhão

e Pará» Bsta líltima formoxi os seus caracteres na

Bahia, P,C« 1-363» 367.

'.iTalteria americana 1.,, .Lconimunis St, Hil»; IT.dou-

radiniia St.Hil,» ./oviscosissiraa St, Ilil, em P,C,

II-5Í1.I, citadas na Bahia, algumas assaz comuns com

o nome de douradinha,

DIC0TIL3D01TJÍAS DIALIPETALAS SUP.gp.CVARIADAS - 8^ PBRIKCALES

DILBNUíCEASí Curatella americana L,, P.C, I-itOS, pau lixa
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Davilla rugosa Poir., P.C. 11-266, cipó caboclo»

Tetracera Breyniana áchl,, cipo vermelho, ou cipo de

fogo. P.C. 11-511 9 315 figur? propriamente T.

oblongata.

CCMCjJAS: Sauvagea erecta L», erva 3.}.!artinho, muito medicinal.

LIARCGPJlVIACaAS; Marcgravia gp., verias especies observadas nas

matas, sob a forma de folhas epifitas de tipos es

tereis, orabrofilas, ou sob a forma de especies da

senvolvidas, onbrofugas, com flores vistosas por

causa das bracteas vermelhas em forma de caçamba

que lhes revestem a base. Plantas raras. Vej.Dra-

per, p. 188; P.C. Il-5k5i I^.S. 355.

T3AC3AS; Game li a japonica, cultivada, bugari^ Gh. e 1937-211-

710; P.C. 1-426, dedicada ao jesuita, pe. Camelli,

lernstroemia sp., Assú da Torre, Ceanpo Limpo (Miguel Cal

mon).

Thea sinensis; cultivada; chá da índia, Ch, e 4. 1925-X-
315; 1932-X-Í4Í+0.

CTTTI?3RASí Qaraipa pyramidata, cemassarí.

Calophyllum brasiliense Cemb., landim, madeireira.

C-arcinia mangostana L., Gh. o Q» 1928, p.l55» 36l,ori

ginaria da índia.

Kielme^Tia coriacea, freqüente no sertão.

Lismmea americana L., ajbrioó do Pará, cultivada, P.C.

I-ll.

Il.afrioana, cultivado.

Rheedia {lardneriana PI. P.C. I-23U, bacupari, cultiva

do; Ch. e Q. 1922-IX-193»

Vismia brasiliensis Chois, pau lacre, na Bahia "oapi-

anga", de crescimento rápido, otimo pare carvao, cer

cas, etc.

BiXACEASs Bixa orellana L., medicinal, especifico contra serna,u^



ESCRITÓRIO DO PLANO DE URBANISMO DA CIDADE DO SALVADOR

k2

cú. c: . 3 l/5?> p. ̂ U2, iulho p.225, 256j193Ó

-1-51.

Oiicoba spinosa, ou vsr., da Sierra Leor.3, distribuída

pslo 'j-OT^rno iiorte Av.ericano, oono sucedâneo da Chaum£

ogra, Ixiste um pe em plena produção na fazenda Una

IlIiSUS»

COCHLOSPiPl^iC.lAó; Coohlospermum insigne St, Hil. 3m Sentocé (Lue_
tz.) P.C, I-jUn

VI0LAC3A3; .tnchieta salutaris ot. liil. Ch, e 1925» P»297jP»C(i

11-50

lonidlum ipecacuanha Vant, I.lanatum Kil, purga do

Campo,

líoisettia sp, citada por Luetzelburg,

Viola odorata, violeta, cultivada.

V.tricolor, cu3.tivado, amor psrfeito, Oh, e 4,1926-XI

-il.19.

?LACCiJHITIAC3AS: Garpotroche brasiliense, gapucainh.a, fruto da

cotia nas matas do sul e também numa mata de ca

tinga em Lustosa, substituto brasileiro da Chau

mccgra contra a lepraj Ch, e 192U-VTI-21;

1929-XII-Ó33; 19ÍÍÓ-III-3Í40,

Cassaria brasiliensis Sw» Cas,silvestris; Sw,

teiusinho, são gcnçalinho, jaedicinalj P,C, II-

115í Ch. e ^4, 1937» dez. p, 759,

TUdKERACSAS: Perigueta raceraosa Svr, arredores de Bahia,

lurnera ulmifolia P», em P*Ca 1-14-9» chanana,no Cea

rá, muito perecida ccm uma malvacea, I,difpesa^P»C,

11-517.

PASSITI-íORAO^ASí Fassiflora caerulea L,, cultivada Ch. a 4, 19314-»
p. 121; 19146-7-51^4 maracujá,

P.maximiliana 3org, (Luetz,); P.violacea; arredjo

res da Bahia,

P.faetida var. gosaopifolia, especie muito felpu

da, no sertão da Bahia,
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P,laurifolta, cultivada (ovo de geliziha); P.alata

(ovo de ganço); P.adulis, de maiores dimensões,
cultivpida, Ch. e 4» 1937* dez. p, 698»

CARICACiAS: üarica papa^z-a, mamoeiro, Ch. e 1927-II-153»

Jacsratiéi dodecaphylle, espontâneo, nas matas, etc»

Jacaratiá, medicinal.

LOASACSAâ: I-enselis. aspera, cipoenga, em cercas de Itapicurú, ur
ticante como o cancançao. P.C. 1-271, descreve M»lin-

dleyi, cultivada»

Loasa rupestris, em logares pedregosos num morro de

Bananeiras, cançançao»

3Í3GCNLIG3AS: Begonia Bahiensis em P.C. I-21i{.; 11-396, em que P»C,

cita outras espadas encontradas na Bahia. ,3»bid3n-

tata; B.longipés; B.rex, etc,

DICOTIL.iIÜO.;CAó DliiXIPdIALAo I.iF^ilRQVAríIADÃS - ic GPülTIALliS

CACTACaAS: As especies de Cactus que se encontrem no íi.da Bahia

são nianerosas e se prestam para for-mar um cactario de

muita originalidade e interesse. Alem disso no Nordes

te muitos Cactus prestam relevantes serviços à Agri

cultura para alimentação do gado, e o Boi, do Minist,

da Agric» dez. 1936, p»Í4.3 traz um artigo interessante

sobre o assunto»

As numerosas exc^Jirsoes feitas no solo hahiano por es

pecialistas nestes últimos 30 anos, A Lissão Belga,Lu
etzelburg, '.Yerdermann, e o Dr, Rose da Carnegie, per

mitem dar uma idea de conjunto bastante completa® Por

isso nos lembramos de dar maior desenvolvimento a es

ta familia, e de dar um quadro geral para os diversos

o-eneros brasileiros.

Ifi GRUPO:

Feireskia, de plantas que conservam suas folhas, embo

ra tenham também espinhos pungentes, como o quiabento,

ou surucucu, que foma sebes vivas na Bahia» Os outros



ESCRITÓRIO DO PLANO DE URBANISMO DA CIDADE DO SALVADOR

"Uí--

cactus tem as folhas substituídas por espinhos e a açao

clorofiliana I feita pelos caules, os quaes permanecem

verdes, pelo menos em grande parte,

Ilfi GRUPO;

a) - as epífitas, como as especies de PJiipsalis, pen-
dentes das arvores velhas em cordces cobertos de

espinhos muito finos»

b) - as especiies escandentss que nascem no chão, porem

sobem encostadas a cercas ou à vegetação do ambi

ente, como os Phyllocactus e os Epiphyllanthus;

c) - as palmas, de caules achatados, imitando folhas,

do genero Qpuntia»

Ilic G2UPC:

As especies de porte relativamente pequeno, como o Me-

locactus (cabeça de frade), o i^chinocactus, e o Tri-

chocereus.

IVfi rrRUPO;

O mais numeroso, dos mandacarus,chique chique, fachei-

ros, rabo de onça, etc. de porte geralmente alto# Para

este grupo V/erderman estabelece o quadro que se segue:

a) - especies com Caphalium, isto e, cujas flores nascem

num feltro compacto lanugincso:

a) os fecheiros#. Facheiroa, cujos pelos do Cepholium

invadem também o tubo floral, e o fruto externamen-

tSt

B) Gephalocereus, cujo tubo floral, e fruto estão li

sos externamente#

b) - ausência de Caphalium: com os eixos bem visiveis, mes

mo nas partes floraes#

a) Acanthocereus: tubo floral e ovario com núcleos de

aculeos»

B) Ausência destes núcleos no tubo floral, porem com

muitas aureolas de pelos compridos lanuginosos e de

aculeos espelhados pelos caules| fruto liso, chato.
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nascendo ao lado dos detritos rsr.ianescentes das flc-

res#« Pilocercus»»

C) Ausência destes núcleos no tubo floral, areolas de

pinhos espalhados pelo caule, se as houver, sen pelos

lanuginosos compridos; flores escamosas por fora; ge

ralmente caducas quando se desenvolve o fruto;

1 - Cereus: Sixos dos caules glabros, quando muito,

com alguns flocos de pelos^

2 - 4ÍX0S com aculeos ou pelos; planta pequena; flo

res tubulosas, ate 12 cm. de comprimento: Tricho-

cereus#

3 - iáixcs com aculeos, planta de 1-5 m. de altura;àe

5-7 quinas; flores de 20-25 cn. de comprimento##

Plerrisia, (Pot • óO)

Í4 - Sixos sem aculeos; planta de 3-U ni. de alturajlO

quinas ou mais flores de 10-12 cm. de comprimen

to.# Leocereus.

As principaes especies citadas no 2.da Baiiia sao as seguintes:

Acanthocereus brasiliensis e A.albicaulis, Brit. e Rose, citadas

por VVerdermann, encontradas por Rose em Candeuba#

Árro.jadoa penicillata e A.rhodantha, citadas por Luetaelbiirg, do

alto sertão.

Gephalocereus Dybowskii (Gross) 3r. e R., em íl.B.UôÓ, etc# comimi
tSê

no sertão,

C.]>hm-iniamis Verd., serra do Sspinhaço.

C.penicillatus, (Suerk) 3r. a R», escandente,

C,pentedrophoru3 (Lab.) Br. e R.j C.pkaeacanthus no nordestej

C.purpureus (Guerk) Br. e R., no nordestej C.polyanthus viferd.,zio

na de Caetité,

Cereus grandiflorus, cultivado, planta helifoba, flor do baile,

Ch, e Q. 1957» dez. p,79.

C.Brasiliensis, nativo, até 9-10 m, cultivado.
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C.jainacarú DC,, era L.B. L??; cardeiro, janacaru, comum.

Cípernambucensis Lem*, no liborai nordestino; C«sguaraosus» Ch» ©

4. I933-VI-709, facheiros. Chique Chique.

C.ttriangularis, Vellj C.undar.tu8 nàw»^ citados por Luetz, no nor_

deste da Sahia,

C«tetragonus (L) "lill. em LI»3, 127, 137»

jchinocactus bahiensis Sr, s H, no nordeste; üi.placentiferrais Br,

e R. no nordeste; Ch, e 1937~XII-7Í4-5 (como enxerta-los),

J.subnudus Br, e R. no litoral da Bahia (Luetz,),

B.Zehntneri Br, e R» no sul do iástado (Luetz,),

Spiphyllanthus raicrosphericus nas matas do sul; H,B, 37^3,

S.truncatus (enxertado no Cereus triangularis) Ch, e .4, 1930, ju

nho p,óOl4, ótima figura,

Facheiroa Ulei (Guerk,) .i'erd. faci.eiro, com-um no nordeste,

Ilariota sp'.icornioides no nordeste,

Harrisia escundens ^Cuerk,) 3r, e R, (Fig, óO) freqüente no nor

deste; rabo de onça,

Leocereus bahiensis Br, e R,, rabo de raposa, nordeste,

L,Goebelianus (Vaup,),, Bahia Central (Luetz,),

L,squeraosus (guerk.) Br, e R, facheiro, ooitrum no nordeste,

Iwelooactus bftl.iensis Br, e R, cabeça de frade, "Ver o belo artigo

da Ch, 8 sobre o assunto, 1930, set, p,30ií., e sobre a maneira

d© enxertar as Cactaceas, 1937» dez, p,7U5.

AI,depr©ssu3 Hook.; M.raelocaotoides em M,B. 157; M,2ehntneri Br,e

R,, outras espeoies do nordeste,

Ivi.oreas, no sertão, e no vale Poraguassú, Bananeiras, em M,B»Í495«

CipTintia Bahiensis Br, e R,, em 5U6; até 10 m, de altura, na

zona calcarea de Sta, lúaria da Viotoria (Fot, 6I),

C.inemaena K.ãohum,, em M,B, i;70» U78» quipa, serve para cercas

vivas, e melhor ainda O.palmadora Br, © R, e 0,vulgari8 Kulm,,

palmatória»
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O.Burbanki, palma, mandacaru sem espir-hos; Ch, s 1930* out, p,

1í78; 1933* niaio, p.505» sobre a maneira de a cultivar.

0 3ol. do kinist, da Agro. 1936, p.ii5 traz também vtm artigo sobre

seu valor forrageiro,

Peireskia aculeata Ch. 0 4* 19U0-I-79í P.bleo; P.bahiensis; plan

tas meliferas, boas para cercas vivas, com as folhas oondimenta-

res, donde o nome de quiabento; seus espinhos lhes fazem dar o no

me de Ora pro nobis, ou surucucu.

P.Zehntneri 3r, e R., var» da zona horrida, desprovida de folhas

quasi por completo; zona do Rio Salitre, etc.

Phyllocactxts Hookeri, cultivada, pelas suas flores lindíssimas,Ch.

e a. 1930.

Pilocareus, ./erdermann e Luetzelburg citam -.ma dúzia de especies

do nordeste. Geralmente são especies de porte alto, um tanto pare

cidas com e cereus jamacarú; alginnas tem também o nome de fachei-

ro, ou chique-chique;

As principaes são:

P.catingicola em !I,3, l+SS»

P.chryscstele,chamado vassoxnra em Pernambuco,

P,Go\inellei, o chique-chique do nordeste, alimenticio do gado(BoL

Llinist.da Agr. 1936, dez. p, ij.3»

P.Piaiüiensis em M.3,, i+Sl.

Psilotum triquetrum, em M.B. dos jástados do Sul,

Rhipsalis clavata, M.B. 255j P»C. 11-250,

R.platycarpa, e outras 7 especies do nordeste, citadas por Luetzel^

burg,

E.sarmentosa, em P.G, 11-250,

Tacinga funalis, e T.Luetzelburgii, do nordeste (Luetz,)

PICOTILaPONEAS DIALIP5TALAS IRFEROVARIADAS - 20 llIRTIFLORAS.

LiTRACEASí Ammania cocoinea, carqueja vermelha, nos brejos,

Cuphea balsamona, sete sangrias, capim barba de SpPe-
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dro, comum nos pastos brsjosos,

C.bracheata, da flores amarelas, carqueja,

C,3ricoidas, Assú da Torre, carqueja; C.pascuoram; C.re-

pens; C.eessilifolie., Luetz,

Lafconsia glyptocarpa, cultivada, trazida de oão Paulo,

Cndlna,

L.pacari. Ilcrro do Chapéu (Luetz^) P.C, II-52O,

Lagarstroemia fios reginae, cultivada, P.C. II-568, nor

ma,

Laweonia inermis, cultivado, reseda (falso),

PUlíICACSAS; Punica granatum, cultivada, romanzeira,

LUCITIdACjAá; dertholettia excelsa, cultivado, fazenda Timbó (Amar

gosa), castanheiro do Para, Lecointe p.lll, afirma

porém que as castanhas do mercado de 3além são quasi
na totalidade dos frutos de Lecythis peraensis. Ch,e

;í. 1926, P.23U.

Ccuratori legalis. Gr# 3 (1?22), p.169,jequitibá,

dichweilera sp» biriba, Assú da Torre, 3oca do rio,,
No para é chamada ateribá possivelmente corresponde
a Le cythi s ovat a da ?1, 3r,

Courupita lentula, nas natas de Ilhéus, cuia de nacar

cc«

Lecythis blanchetiana, na Sahia, conforme Fl.Br, tam

bem L.Lucchanthii,

L,lanceolata, sapucaia, Camassarí, ato,

L.Pisomis, a grande sapucaia das matas do sul do üs-

tado; Ch, e .4, 19Í42-V-562,

EldOFüRACiASs Rhizophora mangle, em i.!,3. 180, 181, mangue vermelho.

CCllSiLITACTAS: Buchenavia tomentosa, na zona do são Francisoo(Luetz)

Combretum leprosura, P.C, II-313í malhada (Luetz.)

C.obtusifolium, áto. Amaro, (Luetz,),
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A Fl«3r« e Luetzelburga citara ainda ó especies do

sertão, cervem para carvão.

Conccarpus erecta^ ilha do Frade, mangue de bola.

Laguncularia recaraosa, arredores da Bahia, mangue

branco, li.B. 182.

^uisqualis indica, cultivado, fita de moça, orna

mental de caramanchoes.

Terrainalia catappa, cultivada, arvore de sombra,

amendoeira da praia> Gh. 9 v4. 1955, junho 757; P,

C. 1-92,

Thiloa glaucccBTpa» Assxiruá Fl,3r,,

íIIHTAo3A3. ^ una fas familias mais difíceis de estudar, por cau
sa do número extraordinário da especies citadas en

tre nos, e pela deficiência do material, que sirva^

comparaçao. Os generos,

Liyrcia, Aulomyroia e jugenia, oferecem as principaes

dificuldades. Pio Correia cita muito poucas especies

e a Ldssão Belga, nenliuma, Todas são meliferas,

Ab^evillea marítima, na Almada (Fl.Dr,),

Aulomyroia sp. A Fl.Br. cita 20 especies, e Caminhoá

no seu herbT.rio -aencicna A.rubella, que ele chama de

pitanga miúda.

Calyptranthes blanchetiana e C.lúcida citadas na Fl,

Br.

C.variabilis em P.C. 11-1+56, provavelmente esp. ba-

hiana, pois e conhecida dos estados limítrofes»

Calyptr<anyrcia cordata, na Cachoeira (Fl. 3r«),

Campomaneaia avires, guabiroba.

C.repandai C.syncrcma; S.tenuifolia, esp. do sertão

(Fl. Br,), guabiroba

Caryophyllus aromatious, cultivado, craveiro da índia.

Cerqueira Sellovlana (Fl. 3r.).
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^ucal^jptus citriodora, globulus, etc. cultivados.

-üugenia cauliflora, cultivada, talvez nativa nas matas

do sul, jaboticsbeira»

ü.jar.ibolana, cultivada, (Campo Grsinde), jamelão, Ch«

3 4, I9Í-I.I-11-220j 19itii, I7-Í4-59í medicinal,

■J.llichelii, cultivada, pitangueira.

iS.plicato-spicata, cultivada, cambucá, Ch. e 4. 1922,
julho, p.117.

3. rotundifolia, arredores da Bah.ia, rmurta da praia.

lü.uvalha, matas do sul, uvaia.

Outras 30 especies são citadas como hahianas na Fl.Br.

3ug3niopis acuminatissima; 3.Luchnatiana; h.affinis,
(Fl. 3r.).

Gomidesia blanchetianaj G.hebepetala, etc. da (Fl.Br.)
G.spectabilis no herb. Caminhoá, especie de guabirobas

Jambosa raalaccensis, cultivado, jambeiro.

J»vulgaris, cultivado, de frutos menores, amarelos tin
gidos de reseo, jambeiro»

Itorlierea parvifoliai M.strigipes, na (Fl.Br.),

Lirtranthes bravmie.na; I.I.eugenioides, na (F1.3r.)

hyrcia sphaerocarpa, Ch, 3 1927, agosto li+5, cembu-
P.C. 1-1^2.

H.tingens, em Gh^ e 1927, agostc, p. lj|P..

Outras 12 especies são citadas na (Fl. 3r.)

líyrciaria tenella, cambuim preto, P.C, I-li23

A Fl.Br., enumera outras iu especies bahianas do sertão

liyrrhinlum sp.. Conquista,

Myrtus maorochlamis, Joazeiro (Fl. Br.)

Phyllacalyx Luohnathianus, Cruz das Almas (Fl.Br»)

Ph.tamentosa, sertão, cebeluda»
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Pseudo-caryophyllus platyphyllus, Caitité (Luetz.)

Psidivim Goyava, nativo e cultivado, goyp.teira, Ch« e v^.

1938, março, p. 271.

Ps.araça, em P.C. 2Í4I, araçazeira.

Ps.oligospermvim, P.C. l-lk3> araça pedra.

Ps.persicifolium; Ps.rhombeura,- Ps.iavolucratxjm, citados

por Luetz. ou pela (Fl. 3r,).

Ps.^Varmingianm, P.C. I-IÍ42, araça do mato; Ps»microcai>-

pum, araça mirim, de frutos pequenos,

Stenocalyx brasiliensis, cultivada, grumixama.

at.bahiensis, Caetite (Fl.Br.)

St .dysantericus em P.C. murtinha, cagaiteira.

St.glaber ; St.laxus; St .pi staciaef olius ; St «sesilifoli».

usj St.squamiflorus, citados pela Fl, 3r,

St.sulcatus, no herb. Caminhoá,

SLASTOIvIACfiASí Acithanthera bivalvis, brejos da Boca do rio.

Cambessedesia piirpurea, serra do Sincorá.

Clidenia kirta, arredores da Bahia, oomum, cabeludi-

nha.

Comolia ovalifolia, morros da Conquista.

Lavoisiera gentianoides; L.imbricata, Barracão,etc,

Lavradia sp., serra do Sincorá.

llacairea adenostemum, P.C. II-Í477.

M.serioea Assú da Torre, capuchirilxa.

Uarcettia fastigiata; M.gracillima, sertão(Luetz,).

M.taxifolia, Assú da Torres.

Itliconia albicans, arredores da Bahia, canela de ve°

lho, medicinal.

U. theezana, Conqui sta,

M.Chamisonisi M.prasina, sertão (Luetz,),



ESCRITÓRIO DO PLANO DE URBANISMO DA CIDADE DO SALVADOR

■ 52 "

I..icrolicia balsamifera, alto ssrtao (Luetz,)»

serra do dincorá;

L-«mjputif 1 ora, arredores da laiiia, carqueja.

Ll.tetrasthioha» Assú da Torre.

...ouriria cauliflora, en F.C, curirí, ma

ta escura, arvore de porte assaz elevado, da fo-

llias nervadas,

IJ.guyanensis, P.C, II-I4.33, zona do dão Francisco

(Luetz); li.puaa, zona do áao Francisco (Luetz,).

íTepsera aque.tica» Assú da Tcrre.

Pleoohitcn ebracteatum em LI.3 . 399»

pterolepis catp,phracta. Conquista.

rt.glonerata, var. microphylla, 3cca do rio, de

diir.ensoes pouco superiores a I5 cm. de altura,

Ft» pernassifolia, sertão (Luetz,),

rdoiricanthera sp« Gonqui st a ,

Tembleya parviflora, daliia Central (Luetz,),

Tibouchina Blfiachetiana, Conquista,

T.Gandolleanai T.Caldeasis, arredores da Bahia,

Itaperica,

I.hiesutissima} I.holoserira, T.urceoleris, mor

ros da Conquista; Ch, e 4,, 1930, VII, p,63,

I.mutabilis, Gh, e Q,. 1928, junho, p, 666,

T.stenocarpa, Ch. e ■4, p,930, julho, p, 63,

Toeoca goyanensis, Bahia Central (Luetz.)

C3KOTI3iíAC.dAS: Fuchsia coocinea, cultivada, brincos de princeza.

Jussieua linifolia, P.C. II-Í4.3I, cravina d'agua,
"nerberio Caminlioá,

J.octonervia P.C, I=ij.lO, arre iores ds Bahia,e ser
ra do Sincora com 8 sulcos var.sessilifora, e gran-
diflora.
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J,repens, P.G. r-Tredores da Sahiaj Cruz de

Llelta»

J. suffructicosa, P.C, II-Í4.57* U56, arredores da Ba

hia. Cruz de Lalta,

HALCRAGACdlAS: llyriophyllum braailiensej P.C. II-lcO Cli. e

1,-57, P.it53, (Pi6. 10 b).

ciCGii, jcc.-fGAs Di;\i.iFGTiu.Áò i:.7-;'p.ovAP.iADAià - 30 u:.ib:-:t,iplüras.

AíLALlÁCiiãá: Didinopanax maorooarpvnii. D.vlr.osum. alto sertão Lue

tselburg.

Uothopanax cechleatuai, cultivado, Pasteio Publico

Panax fructicosum, cultivado, arvore da fortuna,

Polyscias Guilfoylei, e suas var. laciniatum, ccmpac

tuE, etc. cultivado, falso croton»

üLiBiilLIFJEAíilí jspecies cultivadas: Ck, e 4. 19Í+5-I-51;

Anthriscus cerefcliuic, P.G. II-I93, salsa, cerefo-

lio,

Gcriandrus sativum, Ch, 0 1932, IX, p,302, coen-

tro; P.C. 11-335.

Daucus carota, ceno\u-a, Ch. e 4. 1955-III-337; 1936

-VIII-212.

Foeniculum vulgare, funcho,

Petroselinijia sativum, salsa,

Pimpinella anis\un, aniz ,

liJspecies nativas:

Gryngium faetidvaa, P.C, 11-336, coantro de caboclo.

(E.floribundiun na Fl. 13r,).

3.stenophyllm, alto sertão (Luetz.) E.paniculatum
em í*a.3. 391*

Ilydrocotyle leucoeephala, erva capitão, oomuia nos

arredores da Bahia, rasteira, Ch, a <4.1932, p« 289,

(Fig. 90),
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[lotschia asiatica, PèC. I-595> cairuGsu no litoral»

K»bra3iliensis, sertão (Luetz»).

Spananthe paniculata^ arredores da Bahia®

DICOTILBDOHBAS SBIPETALAS - lo ERICALES ®

-IRICACBAiS: C-aylussecia brasiliensis^ nos canipos arenosos na zona

das iriatas, notável pelas suas flores urceoladas^ verme

lhas e compridas»

Leucothea cordifolia^ no litoral, Bixsca vida»

LíIRSIIíACSAS: liyrsine brasiliensis, P.C» 1-^663, capororoca, arredo

res da Bahia»

:-lape.nea guyanensis, capororoca vemelha» P»C» 1-221,

arredores da Bahia#

:i#ferruyinea, muito bem figura da em P«C« 1-666, ca-

poroca comujiij Ch» e ^•^93$ XI-Ó85, frutos condi

mentara s.

DICCTIL SI:TJTALAo - 20 PRIMULííJLòo#

FHnULAC:idS: Gantunculus pentandrus, planta rasr.elra, ornamental

para marginar canteiros»

DlCOTlL.'JjQ£^ SnTBTAlLAB - 3^ PLULÍBAGimBB

PLUliBAGI::ACíA3: Flumbago capensis, cultivada. Bela Jmilia, P,C»

l-29h.

PI. scandens, comum por todo o Jstado, louco, tó

xico, P.C. I-551»

DICdPIIii!ÍDÜi'i3AS ai:.-P3TiVLAiü - U** BBBMALBS.

SAPOTACSASs Achras sapota, sapotizairo, cultivado,

Bumelia sartorum, freqüente no sertão, quixabeira»

B« obtusifolia, var, excelsa, arredores da Bahia li

toral, quixaba breuioa»

Chrysophyllum cainito, Ch. e Q, 1929^ II-p»155í oed°

mj.to.
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Liicuma caimi.to Roem», em F.C, I-5> de folhas gla.bras

nas duas facas, Abiu,

As 2 especies se encontram visinhas no Campo Grande,

latioifera; Ch. e •4,, 1936, X, p»i.iJÓ8,

Lucuma rivicosa, maçapã, no litoral, doca do rio,

llimusops balata, Ch.e 4» 1922, dez, p.L53j 1923, ju

lho, p»37j P»C,I,p«239í 2i(.0, masseranduba, madeireira,

laticifera,

M.Salzmanii, outra especie de raassajanduba, matas do

sul*

Fradoxis lactescens, madeireira, buranhem.

■Sideroxylcn vastun, madeireiro, matas do litoral, P,

C. I, p.232, bacumixá,

dB3MAC.^£: Diospurcs Kaki, cultivado, kakiseiro,

D.sericea, das matas do sul, enviado por Blanchet ao

I.ÍUSOU Geoldi»

d.sp.,de frutos larihosos, mata da ^ncrusilhada, onde

são conhecidos ccm o nome de frutos de vaqueiro,

CI1ÍPLIC0C3A3: Bimplocos celastrina, alto sertão,

S.nitens, zona do áão Francisco (Luetz,), F.C. I-
3'47.

d.rhamnifolia, iiuseu Goeldi, (recebido da bania)}
P,C, 11-360, Gcngonha, raed,

3TIRAC3AS: Styrax aureum, F.C, 1-2986»

3t« camporum, P,C» II, p,Í4.51, benjoeiro, estoraquei-
ro, cuia do brejo, (L)

3t, fermgineum, P,C, I, p,29S; St.leprosian, F.C,II,

p,56, citadas como pl, bahianas} ST.latifolium. em P,
G. I, P.U5I.

DICOTTT.ntnOMBAS SIMPBTALAS - gfl COMTORTAS.

OLKACSAS: Jasminium offioinale, cultivado, jasmim.
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Jm grandifloriun^ cutra esp« de florss inaiores^ cultiva

da.

Jesanbae, F,G. I, p#317^ bugari. Cutro bugarí pertence

?c ^enero Caraelia, das Teaceas.

Clea sativa, oliveira^ a planta se desenvolve na Bahia,

Mas nao chega a dar frutos#

LOIíG-AxIIAGdAS: Budleia brai-iliensis^ P.G. I, p.l.lC, vasbasco,vas-

sourinha#

;Spigelia anthelmia, F«C. I, F«1U5j comum nos arre

dores da Baiiia, arapaboca, medicinal#

dp, bla.nchetina, :.:useu Cceldi#

3p# brachystachia, P.C. II, p.579, ?'30j Sp. Flemin-

■i;iana, P.C. I, p.1Il5#

dtriohnos Castalnaui, Ch. e 19^5, p.265, fig.62

óà# A esp. amazônica.

dtr. triplinervia entra na confecção do c^orare.

GüNTIAliACdÁS: Coutubea spicata, P.C. II, p.Í498, medicinal, papae
nioolau.

Dejanira nervosa, var. latifolia, alto sertão Lue-
tzelburgii.

D.erubescens, P.C. I, p.31c.

Lymnanthemum humboltianuiu, nos brejos e açudes, gol
finhos.

Lisi.snthus elegans, com flores azues, campanulada^
arredores da Baixia, 0 no alto sertão (Conquista).

L.uliginosus, no alto sertão (Luetz.).

Prepusa montana; Pr.hookeriana, P.C. I-Í4.33.

Jchuebleria stricta; Sch.pachyphy 11 a, I.Iuseu Goeldi,

e Luetz.

Schulte s ia angu st i foli a|Sch.br achypter a ̂  Sch.steno

phylla, P.Co II-U32, freqüente nos logares brejosos
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aos arredores da 3ahia, medicinaes, papae Nicolau»

;^0CIlIâ.C3AS: Allamemda cathertica, comum no alto sertão, quatro

patacas, medicinal.

Ali. ochotii, cultivada, provavelmente variedade da

precedente, muito decorativa, Ch. e 'i, I9U0, VI» p«

787} 1955j maio, p,60ó; PaC, I, p, 80 também conhe

cida com o nome de Ali, nobilis,

,1,11. blancketii em P,C. I, p.Blj All.puberula e Ali.

cenotiierifolia, no alto sertão (Luetz.),

ijnblyanthera flvuninensis, arredores da Bahia, Busca

vida. Boca do rio,

Anisobolus cururxi e An.hebecarpus, toxiocs, P.C.II,

p,Ã7p, ón# o , 19—p, p.Ao7,

Aspidcderr.a Gardneri; Asp» guaraniticum; Asp, refra-

otum; Asp.tomentosum, \farias osp, de pau pereiro ci

tadas por Luetz, no sertão tahiano,

Asp, illustre (Vell, siib Continha), Eulm. a Pirajá,

quina de Camamú, em juq, do Jardim 3ot, vol.IV, p»

375.

Asp.macrcoarpvim, todo o nordeste, peroba,

Asp.pirifolium, em todo o nordeste, a esp, mais co

mum de pau pereiro,

Asp, polyneuron",

Asp, sessilifolium, piquiá amarelo.

Gouma mucage, alto sertão, muca^e,

Dipladenia illustrisj Dipl.splendens; Dipl.atropvur-

purea, etc. ornamentaes, Ch, 193k, p,119 ® 120}

ver taiabem Alm, 1925» p.232, fig, 7»

Dipl.spigeliaefolia, em P.C, II, p,ó01, espirradei-

ra do campo,

Jüchites coalita. Conquista, Bananeiras, cipoenga,

j.peltata, em P,C,II»p»267i B»peltigera em PoC.II»

P.29O4
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J.violacae, cultivada, aip F.C. II, p,291, cipo de

oao Francisco, per ser oripinaria da zcna do Sao

Francisco.

Jxobolus sp«. Bananeiras,

GaissospermuE Vellosii, pau pente, pau pereiro, Ch.

3  i. i.'25, p.232, fcg.a.

'dar-cornia speciosa, Jn. e ,4. 1922, jen, p.lljM.B,

';57; VII, p.65; nangabeira (Fot.ó2)é

Ibatia quir.quelobata, Banane ir a s,

Llacroditassa sp. Dananeiras,

r.audeville funiFcrmls, Assú da Torre, ioca do rio.

ll.leptophyllfc? :.:.scabraj v.pubiflcra, no alto ser

tão (Luatz.).

, scabra, ticica 3 sua variedade olivacea, culti

vada para carrainanchões,

nallouettia temaguarina. Conquista, Itapicurú, 3a

naneiras, no Pfrá a chamam tamanqueira,

Líesechites sulph\irea. Conquista; P.C, II, p, 287,

Ch, 8 1925, p,233.

Neriandra hanc-rniaefolia. Bananeiras,

herium oleander, cultivado, espirradeira; Ch.e -4,

r9i|.ó, IV, p.ijòl.

Pluirieva drastica taboleiros do sertão, pau santo.

PI.laneifolia, P.C. I, p,57 agoniada.

PI.phaedogenica cultivada, jasmira de Caj^ena, Ch,

e  1925, p,23i^, (Pot. 63),

PI«sucuba, arredores da Bahia, medicinal, sucuba,

hauTíOlfia Blanchetiana, P.C, I, po^OO,

R,3ahiensis P#C, II, p.ll5»

.PJiodocal;^r3!: rotundifolia, alto sertão (Luetz,),
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Tabsrnaemontana l.ilariana, Gh, e 1925> P«

235> leiteira, paxí de colher,

T» solanifolia, alto sertão (Luetz,),

Thevetia neriifolia, cultivada, jcrro-Jorro,

chapéu de l-Iapoleão; Ch. e -.í,, 19U3» V,p,38L|.,

Ih.geruviaTiia, ?.C. I, pii2l6.

Vinca major, V.alba e rosea, (Lochnera), cul

tivada, boa noite, F.C. I, p.gll, Ch. e

1922, p.ó7j 1925, p.271.

ÁSCLílPIADÁCaAS: Arauja cericifera Ch. e 4. I93I, p.eo,

Asclepias curassovica P.C. II, p.l85} P.C.I p,

056; Ch. e .4. 1925» P»238, oficial de sala, tó

nica.

dlepharodon ainpliflorus, cipoanga, morros de On

dina.

Calotropis p^ocera, P.C. II, p.31ó, cultivada,

Ditassa unibellata, arrad.-^res da Bai-ia P.C. II,

p.287.

gonphocarpus brasilier.sis, tí.B. I09, algodão de

seda.

Ox;;petalum Be.nksii arredores da Bahia, comum,

iarcostemna cuspidata, Ch, 3 1921)., XII, o,

535» forrageira.

dchubertia multiflora Ch, e 4. I925, p.272,fie,

19; P.C, I, p,117; Cabula, Bananeiras.

Stephanotis floribunda P.C, II, p,609, estefa>

note, cultivada,

DICCTIL£D01'r3AS SS/TCTALAS - 6a TCBIPLORAS

POLSSvIOüSACjjlASí Phlox Drummondi, cultivada,

CCWCT.WLACEASs Cusouta racemosa P.C. II, p,269; M.3, kSk, et-

pó cbnambo, parasita perigosa.
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■jivolvulus alsinoides, P.C. II, p.üll*

2, elegans, arredores da Bahia, Bananeiras, Ilha

do Frade,

J], glcneratus, seríião da Baliia, Cciiquista, Cami-
são, ccta flores azues,

■j, gnaphaloides. Bananeiras,

J.holosericus, Ilha do Frade,

:ü.helicrisoides. Bananeiras, herva do rinoho,

B,latifoliu3, Conquista,

B.linoides, Serra do Sincorá,
)

B,nvcmnularius, nos granados Farol da Barra,

d,phy 1 anthoides, Serre do Sincorâ,

"S,ptericaulon, arredores da Bahia,

B.pusillus, cultivado para iceu-ginar canteiros,

var, de il«nunimularius,

Ipomea batatas, P,C, I, P.276, Batata doce,

I,bona nox P,C, I, p»309, cultivada,

I,brasiliana, P.C. I, p,i|27, campainha, de flo
res roseas, cultivada,

I.cuspidata, P.C. I, p.J^28, cultivada,

I.fistulosa, tóxica, todo o nordeste. Ilha do lia
rajó, canudo, Ch, s Q,, 1923, p.SLl,

I,glaziovii, comum, escandente em arvores de por
te alto, flor de pau,Yej» Operculina tuberosa,Ch.

0 Q» 1938, V, p,681, 1939, XII, p,7ó3,melifera,

I,jalapa, Gh. e Q, 1925, 2U0, fig, 25,

I,litorali3, P,C, I, p,Í428, campainha branca,Bo-
ca do rio, etc,

I»longicu3pis, cultivado, P.C, I, p,l428 campainha
azul, muito ornamental. Flor de são João,
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I,sriocalix, Ssrra do Sincorá,

I.hornsfalliae, P,C« 1, p.Í429í Ch. e Q, 195U»P«

122, cultivada, muito ornamantal,

I.pes caprae, salsa da prtda, muito comum pelo

litoral e arredores da 3ehia, tóxica,

I,purpurea, cultivada, Ch, e 1922, maio, p,

589; P«C, 1-520, Campainha vermelha,

I,pulchsrrima, cultivada, Ch, e 4, 1931^» p,122,

I,triloba, Bananeiras,

I,operculata, P,C, I, p,27i+, batatadepurga,ja-

lapa,

Jacquemontia evolvuloides, íananeiras, 3erra do

iáincora»

J«ericcephala, Ilha do ?rade, janansiras Ch. 6

1957> abril, oJ^Ol. fi:;. de J.Glaucescens»

Ilaripa passiflcrioides, Ch. e 193U, 116.

Uerrejaiia pentaphylla, Bananeiras.

Li.scissoides, P.C. I, p®Ii28; Ch. e 4. 193hj P»

123. ̂ 1® brancas. Bananeiras

L.sinuata, arredores da Bahia.

Operculina altissima,outra batata de purga, cara-

^ainlia branca.

Q.convolvulus, T^-ej. Ipemea operculata, batatade

purga.

0»ftQgyptia, cultivada, de flores amarelas, cali

ce sedoso, nativa do sertão.

O.tuberosa » Ipomea Glaziovii, escandente em ar

veres muito altas, flor de pau. Cipó Brasil,Ch.

e  i. 195B, V, p,681; 193:'', XII, p,763í 19Í+0 II,

p.258,

Q[uaraoclit vulgaris, cultivado e subespontaneo®
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ZIDROPILAC^AS; Ilydrolea elegans, zov.Sl do dão Francisco, (Luetz).

H.apinosa, arredores da Bahia, carqueja dos pant^

nos.

BORRAGIIIACSAS! Cordia calocephala, P.C, II, pol?.

C.ourassovica, M.3. 5^9* P»C. II, P.IJ42.

g.insignis, P.C. II, p.29.

C.intermedia P.C. II, p.317«

C.nodosa, riiuito felpuda, comvm no.<5 arredores da

Bahia.

C.Balicifclia; C.oofecides, café do mato, P.C. I,

P.385.

C.superba, P.C. I, p.229» grão de galo, pj-redores

ia üahia, vale do Paraguassú, etc.

C.varbenacea., tipica e sua ver. icultispicata, co

mum nos arredores da Bahia, açoita cavalo.

Cbs. C Dr,Brade do Jardim Botânico do Rio

escreveu uma pequena monografia sobre as

esp. brasileiras deste genero: assim como
de gen. visinho To^ornefortia.

Heliotropium curassavicvim, P.C. II, p. Lth9»

H.elongatum, P.C. I, p.i;^, crista de galo.

K.indicum, P.C, I, p.322, crista de galo.

K.faetidinn, crista de galo, (fedegoso do Ceará);

P.C» II, p.iji+S.

K.peruvianum, cultivado, P.C. I, p.28i;; Ch, e 4,

1933, XI, P. 561.

láyosotis palustris, cultivado, miosote.

Patagonula Bahiensis, ipe branco.

Tournefortia oandidula» maa taboleiro em Barra

cão, erva do rincho, pois esgasga os cavalos.

I.elegans, P.C, II, p, 103.

I. intermedia, P.C. II, p« 101,
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T#rubicundaj bananeiras, Conqnista,

T«membranacea, em Brade, ncnografia dos gen® Cor-

dia e Tournefortiao

T.volubilis, P.C. II, p.209, cha mineiro♦

YbRBSNAGiSAS: Aegiphila gracilis; A^klotschiana; A>riedeliana, ci

tadas na. Pl»Br«

A»salutaris, P#C. II, po3ó9«

Aloysia virgata. Bananeiras.

Avicenia tomentosa, mangue; A>nitida, siriuba, man

gue ameirelo, comum.

Clerodendron fallax, Ch. e Q, 193Uí Pol20, cultiva
do, flor de coral.

Cl.fragreng, cultivada, vulcana.

Lantana c amar a, P.G. I, p.UlUj cambará e sua var.L.
spincsa, Qpmbará de espinho.

L.lilacina, P.C. I, p.l|.17, rosmaniníio.

L.rugulosa, Ch. e 1922, p.215, carabará de lixa.

L.trifolia, P.C. I, p.iil5; L.undulata, P.C. I,p.i|.U
ambas citadas na PI. 3r.

L.microphila, P.C. I, p.55 Fl.Br. L.macrophila,

P.C# I, p.i^B.^.

L.maximiliana; L.ealzmanii; L.tiliaefolia, também

citadas na Fl. 3r.

L.hybrida, cultivada, pendente, Ch. e Q. 1932, VIII,

p,215, Verbena de Honolulu.

Lippia bicolor, rio de Contas, rosmaninho, PI. 3r.

L.brasiliensis, P.C. I, p.I|13í erva cidreira de Fl.
brancas.

L.citriodora, cultivada, erva çjdreira tipica.

L.microcephala, arredores da Bahia, Busca vida.

A PloBr.,cita outras 9 especies do sertão Ba
hiano.
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Petrea blancheti&na, P,C. II, p.265, cipó azul, ca-

pel.B ds vi''À"'rej Gh» a 193Uj p.l20«

P.denticulata, P.C. I, p«Ii.l2 na Fl. 3r, P.racemosa,

P.C, I, p.502, na 3r,

P,gubserrata, P,C« II, p.2ó5j P«volubilis, P.C. p,

502.

Priva bahiensis, var, de Pr, lappulacea Pers., car-

rapicho, coinau,

^táchyfcarphata dichotoma, ç;ervao, muito coinum, medi

cinal, che. calmante,

dt.lanosa, rasteira, lanuginosa, nos arredores da

3aliia,

ot,anapuinea, de flores vermelhas, sertão, ta;abetn

ot.coccinea,

A Fl.dr. cita ciitras 10 esp. ds sertão,

Tamcuea juncea, e J.spicata, na Fl.Br,

Verbana Aybletii, cultivada, verbena dos jerdins;P,

C. I, p.i;09; Ch, e 1930. niaio, p.ii07.

Vitex Bahiensis; V.ciiaosa; V.niontevidansisj V.hypo—

lauca; V.polygama, todas meliferas e citadas na Fl,

;3r,, algumas ciiemadas volame no sertão,

LàBIADAS; Coleus Blumei, e suas variedades: C.hybridus, etc, cul

tivado, coleos, PoC,, II, p,345*

DryopQ _hypnoides, alto sertão (Luets.)

Hyptia atrorubens, arredores da Baliia, alecrim.

K.fruoticosa, a especie de alecrim mais comum no inte

rior d.. Ls-tadõ a arrodoras do aêiiip,.

II.marítima, litoral, Assú da Torre,

11.merabranacea, no alto sertão. Conquista, onde tomam

proporçoes arbuereas. Açoita cavalo,

H.paniculata, notável pelos nós no caule fistuloso, ha

bitados por formigas.
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Il.pectinata, medicinal, provavelmente é o famoso samba- ^

caitl de Ser^lpe. |
K,spicata, arredores da Bahia,

H,multiflora, P.C. I, p.302, alfazema, betonica do ser-

tao«

H.pumila, Conquista,

A i?l»Br■, cita ainda outras 5 especies do sertão
bahiano,

Leonotis nepetaefolia, cordão de frade de 1 até 2m, de
altura, P,C, II, p,Í4.05, muito comum nos terrenos baldice
planta antropofila, medicinal, de flores alaranjadas,em
glomerulos característicos,

Leonurus sibericus, de porte mais pequeno, de flores
verraelhadas, em glomerulos menos espaçados, cordão de
são Francisco, erva macahé, medicinal, talvez seja var,
de L,cardiacus, em P.C. I, p,i).0,

Majorana hortensis, cultivada, mangerona,

Uarsupianthes chemaedris, arredores da Bahia, com flo
res era capitules felpudos,

Mentha sativa; M.piperita; M.rotundifolia. cultivada,
hortela pimenta,

Ccymum fluminense, P.C, I, p,63,

0»miorRnthum, cultivado, mangericão,

O.Sellowii, P.C. I, p,63.

Peltodon pusillus, meladinha.

P.radicans, M.B,, lOJ, muito comum, medicinal, rabu.lo,
meladinha,

Salvia coccinea, cultivada, P.C, II, p,Í42, lA.

Salvia splendens, cultivada, flor de c^ralj Ch, e
XI, .p.seid.

SOLANACEASí Brunfalsia hoppeana, nativo, e cultivado manacá, Ch,®
Q. 1950, I, p, 21.
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Capsicun g.nnuum, cultivado, pimentão,

ij.fructoscens, cultivadc, malagueta.

'Jestr^om clamidatum, P.C. II, p.558, ooerena, insecti-

cida,

G.laevi^;etum, F.C. II, p.3Ul,3Í42, outra esp. de coe-

rf.na, Ch. o 192p, p.283.

C.pe.ucifloruiii, P.C» ü, p.3^-r2«

C.uocturnuDi, aromatica heliofoba, cultivada, dama da

noite, Ch. e 193?, XI, r.ó29 o XII, p.719.

C.eunanthes; C.eaedeuri; C.martii; C.Salzmaimii, cita

das também r.a Fl. 3r.

Datura fastuosa, cultivada, ornamental, trombeta rosa,

tcxioa; Ch. e .<• 19^41, VIII, p.223; l^Ul, XII, p.?55.

D.stramonium Ch. o '4» 1925, P» 278, Zabumba.

Ileternichia princeps, dananeiras,

Hicotiana tabaci-im, cultivada, com numerosas varieda

des, í^umo; Ch. e 4. 19$1, XI, p.5'45. Preparação da
nicotina,

IJ.glauca, sauvicida, Ch, e <4<» I93U» .junho, p.689 ar-
rai8.deiraj P.C. 11-218.

Petunia nictaginiflora, cultivado, Petunia; Cl'., e

1925, p.230.

Phvsali3 pngulsta; Fh.pubesoens, P.C. I-i+08, cemapu,

medicinal} Ch, e 4»* 19^4, V, p.57'ó«

Colanum aculeatissim^Am, em P.C, I, p.l72, melancia da

praia, arrebenta cavalo, joá, nome que compartilha
com S.ambrosiacvun de Velloso.

S.elbidum de Velloso, jurubeba branca.

d.a.uriculatum, em P.C. II, p.it25, com begas pulveru-

lentas, e folhas lanuginosas por baixo, caracteres

proprios da caissara da Bahia, S.pulverulenfcúHi, e S.

Martii.
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ü.oaav^rana, F.C, l, p.552, beringela branca; S.gi-

• -I ^
Io, oultivano,- gilo>

S^grandiflorum, de frutos enormes, comum em Goiaz,

na zona frcnteire coin Bahia; possivelmente se encon

tra tpinbein no ultimo Estado, Lobeiro; Ch, 0 ̂ ,,1926

narço, p,230,

3.jamaicensa, serra do Sirccré, 'urvbaba felpuda,

3»lyc oper si cuun, cultivada, tom ate ir o.

y.mammosuin, Ch, a 1931, agosto, p,175» psito de

moça, Ch, e 19Ul-V-5Ul»

3,nslongena, cultivado, beringela, P,C. I, p,299íCh.

e , 1925-XI-ii27i 1926, XI, P.U37.

O ♦ ni lun, me d i c in? 1, herve. ncurn, provavelmente tra

zida da Juropa, eí:5pcnt«^neaj ooraum^

ovigenum, F.C. I, beringela branca.

B.parJLculatum, Ch, a 4, 1925j cultivada, escandent^

ornamental para caramajichoes,

3,viari-im, esp, muito espinliosa, juT-ubeba de espinlio

ESCRCFOLáRIACEAS: Aleotra flvuninensis (Vell.) Pennall., Boca do

do rio,

Angelonia Blanchetii Bth,, P,C« 121+, ?l,3r,Ba

hia,

A,Garr!3ri l:ibk,,em P,C,I, p.l25, Fl,

A,hirta Schun, arredores da iahia - Violeta

de petropolis.

Atpubescens, Bth», Busca vida, P,C,I,p, 125»

Bacopa aquatica, Aubl., alecrim do brejo, P»C

I, p,232, Assú da Torre, etc,

Buohnera rosea íiSK,, P,C. I, p,'467,da Gui^
na até são Paiilo, Cangussú preto.

Capreria blflora L, P.C, II, p«205, parecida

com Chaetocylax,

Chaetocylax sp»
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jeochcrda de rabujo»

Linderiiia difusa Jahl, em P.C, II, p»539j

bio superior violaceo, inferior, branco. Ca

choeira, Bananeiras, etc»

Lindernia crustácea Bth., P.C. II, p»5U0j Ba-

hia, douradinha,

Llaurandia Barclayana Lindl., in. p#132,cul^
tsâ

tivada para carananchoes.

Scoparia dulci-s L, vassourirna. de ITossa Senho-

ra, comum,

Stemodia durantifolia,

Stemodia foliosa.

3Z(}ll0UlA0'lk'61 Ad3nccal;^'nna cominosum, forra^^eira contra a saca,

cipc brancoo

A,coriaceum, P.G. II, p,2-91. cipó caititu»

A»floribundurp,, Ch. e 4. P*11B; Ch, e ^•1951

T^eic, p.i;93«

Amphylophium Vauthierii, II, p.iByU; Ch, e Q,

I93U, P.118.
■r

Anemopaegma catuaba, P,C» II, p,151,

A.^laucajn, P.C, II, p.l^O,

A.mirardum, P.G, II, Pol52, altc sertão (Luetz,),

A>hilftrianim, Conquista, cipo cruz,

A»scabriusculum, zona do cião iíVancisco (Luetz.)»
A»chanb3rlaynii, Itapicuru,

A»velutina ou n, sp., Itapicuru

Arrabidea agnus castus, P,G. II, p»303. Conquista,

capsula ate 20 cm. de comprimentOo

AéChica, Ch, e 4, 193Uj março, p.35Uí P#C.II,pa32<,

A»corimbifera, P,C« I, p*171j Bananeiras,

Aodispar, P.C. II, po31* Joaseiro (LuetZo),
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A«CaacioulRtR^ P.C, II, p«j509«

A.platiphylla, P,G. II, p.JlO, serra dc Gincorá.

A.plioifloraj A.puberula; A.trichoolada, alto ser

tão da Bahia (Luetz.),

Batocidia -onguis, P.C, II, p.223. Conquista, Itapi

curú,

Bignonia brasiliana, P.C, I, p.259, Jacarandá ver

dadeiro.

B.exsoleta, Ch. e Q. 1922, p.30l.;.; P.C. I, p. 27h e

II, p,271; outra esp. de jacarandá,

B.latifolia, P.C, I, p.291j B»raceinosa, Passeio PÚ

blico,

Crescentia cujete, P.C. II, p,.U^3, cuitizeiro.

Clystostoma amentocea, Jeremoabo (Luetz,),

Cuspidaria erubescens, Jeremoabo (Luetz.),

C.iaultiflora, alto sertão (Luetz,).

Cybistax a:itisiphilitica, P.C. II, p,6l e ó2,

Pridaricia speciosa, P.C. II, p,302, cipó quebrador

Jacarandá oaroba, carobinha docotrasco. caroba,

J.decurrens, P.C. II, p.ó6, caroba do campo.

J.densicoma, P.C. II, p. o9, caroba.

J.brasiliana, P.C. II, p«59» jacarandá preto, sinô

nimo de Bignonia brasiliana (Fig. 77),

J.3aitida, P.C. II, p,59.

Ilelloa populifolia, P.C. II, p.281, alto sertão,

LIeraora glaberrima. Conquista, Camisão, comum no ser

taoj pelas suas espigas vistosas mereciria o nome

de memora magnifica da Amazônia,

li.pubescens, P.C. II, p.68, Bahia, sertão (Luetz,),

M.nodosa, P.C. II, p.68 e 69,
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Parablgnonift Itapicurú, cipó catete,coin
uniias gavirü-.as cono iatocydia unguiõ.

Pithecotemiíini tauricatu, Ch, 3 1955^ .julho, p, 59,

psnte d--; ciacaco, Oi:ãina.

Pctastoma cuneifclia, ca-cinsa da 3ai.ia, (Luetz,),

P^rroi togia veiiusta, Gh, e p.35i|.; P.C. I, p,

551; Itapicurú, flor de ò.João,

Phryganocydia corirribosa, P.C, II, p.ó2.

Qdontotecor.;a fiilgar.s, alto sertão (Luetz,)^

Saldarihaea lateriflora, Itapicijiru»

Cparattosperma lithontriptiç.jiin, P.C. II, p.óO Conquis

ta, caroba de cinco follips

btenolobig^ stans, oultivei^o, ?'-*)•

Tecoma caraiba, alto sertão, caraiba.

A  ̂

r«Ip®, Itapicuru, ôhc,, psu d'arco anarslo»

r.impetigincsa; T.leucophleosj I.ochroleuoa, alto ser

tão, (Luetz,),

Tabebuia obtusifolia, P.C. I, p.396, pau caicheta.

Taraesium cysthantxai, nordeste (Luetz,),

Zeihera montana, P.C. II, p,215; Ch, e I925, p,259,

(?ig,27), cuia de nacaco»

i^.tuberculcsa, P.C. I, p.356, bucha de boi,

PBDALIACiiS; desanum indicum, Ch, o 1950, p,252, XI, p,Í425,

UTP.ICüLARIAC-jAS• Cerca de trinta especies bahianas sao enuiriera.das
por (Luetz.), plantas hidrofilas; algumas são en
contradas nos arredores da Bahia, M.B. 258.Decker
p,311, tem belas fotografias para ilustrar o modo
como os utriculos apanham e digerem os insetos,

GSSIERIACIIAS: Além das especies cultivadas do gen, Gloxinia e 3ea-

^3ria encontra-se una trepadeira, nativa, do gei-^ero

ilematanthus, ou Column.ea.

ACAÍ.'TACi3ASs Pamilia da importância muito relativa, de que a Flora
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2^é ".'"•uniera rjjonarosas especies b8>.ianas» Citaremos
Tl^nimas mais importantes, como tóxicas, m.edicinaes
ou ornanentaes»

Ghaetothylax lithroides, Ch. e 1923, p#250, to-

xico#

Clrossandra unduxaefolia, cultivada, P.C, II, p.U51»

arbusto com espiga de flores muito vistosas,

Geissomeria longiflora, Ch. e 19^3» p,230,tóxi

ca,

Eranthemum mcdestum, nas mates de Conquista.

■  ■ü.nigrum, em Ch. e <4. 1936, ncv, p.529i ccm desecho
do Dr. Kulman.

(Just3-0ia coccineaj «J.magii^.fnca, etc. cultivadas,or
namentais.

Pseudoeranthemum marmoratum, Ch. e 4. 1956, nov.p.

529.

Ruelia Bahiensis, muito freqüente nos gramados dos
Arredores da dahia,

Thumbargia alata, nos arredores da 3aliia, Retiro,
rasteira ou esoandente nas cercas.

Azurea, muito ornamental, comum nos jardins da Ba
hia; Decker dá uma boa descrição da planta,

DIC0'''^T'R"CiisiA3 SIIT3TALA3 - 6^ PTjAIITAGINALjJíS,

PLíi'iTAGIHAC3A3í Plantago major, subespontaneo, introduzido da
Europa, tanchagem, medicinal.

Pl,bra3iliensis, em Decker, p,319, s® anoon

tra muito freqüente nos estados do sul, onde se
terna verdadeira praga, a qual rouba as plantas
visinhas os raios solares, e os mineraes do so

lo

PI. lanceolata; PI,intermedia, var, de PI.Major.

uUBlACBASs á ume. das familias mais bem representadas no B.da
hia. Conhecem—se mais de 120 esp. distribuídas por
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i?ais de 50 gen. Citaremos as principaes, algumas de

las, cujo corQ-íecimento se torna indispensável para a

Agricultura, Industria e Medicina. G seu porte e her^

baceo ou arbustivo, rarissimo arboreo, de ovario in

fere#

Alibartia, 2 esp. na serra do Sincorâ e de Jacobina#

Alzeis floribunda, Ch, e 4. 192)±, out. p#521, medicd^

nal, quina de S.Paulo.

Amajoua pilosa, engenho Yictoria, i^l. 3r.

Basanaoantha spinosa, assaz comum no alto sertão,pau

cruzeiro.

Bathisa australis, zona de S.íVancisco (Luetz.),

Borraria verticillata, arredores da Bahia, comum,vaa»

sourinlia de relogio.

A ?1. Br. cita outras 7 Qspecies.

Cephoelis ipecacuanha VeJ. Uragogg; Gephaelis nuda^

citada por (Luetz.) no alto sertão, poaia.

Chiacocca brachie.ta, arredores da Bahia.

Coccocypselum anomalum, C.pedunculatvim, e outras 5^

pecies da Fl. 3r. Bngenho Vitoria, Ilhéus, Jacobina.^

etc.

Coffea arabica; C.liberica, P.C. I, p.386, 391# cafe-

eiro.

Coutarea ver Landerbergia.

Deoleuxia, ganero dedicado ao capitao Declieux que

introduziu o café na América, (Martinica). Plantas

rasteiras; a PI, 3r,e Luetz,, citam 6 esp,

Diodea arenosa, Garcia d'A8vi.la»

D,chioooccoidea, P.C, II, p.i;59*

D.radula, nos granados,arredores da Bahia,

A Fl, Br. cita outras 6 especies,

Eknmecrrhiza braslliensis, Sto. Amaro.
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jndlichera ijr.xbsllata, arredores io. líer-ie.. Cabula, en-

ramando as cercas*

Gardênia TlxUmtbergii, Sto. ijjnaro, (Luetz*}.

•J-enipa p^nericana, Ch. a 4, 1925, Junho p.515» genipa-

peiro.

Jonzalogvinia hirsuta, var. dicocca, arredores da Ba

lda,

duebtsrda an;Telica, PoC. I, p.llYj 3,argaiibea F»C, I,

p,lló.

Ilainelia patens. Ilhéus, Fl.Br,

Hemidioidia aoimifolia, Bngerúio Vitori;?, ?1, Br,

Ilillia parasitioa, cipoenga, parasita, em i.',2, p,291.

:-:indsia longiflcra, Fl. dr,

Ixora coccir.aa, cultivada, arbusto muito elegante quan

do esta florido, bouquet de noiva,

Leptoscella ruelloides. Bananeiras,

Liruiosipanea, 2 esp, no alto sertão Fl, Br,

Lipostoma capitatum, Bngenho Vitoria, Fl, 3r,

.'iachaonia spinosa, zona do são Francisco (Luetz),

Hanettia ignita, alto sertão (Luetz,) Ch. e Q. 1951+,

p,251, P.C. II-UO? trepadeira ornamental,

?>!,lviteo-rubra, Cl., a (j, 1939, P«171 medicinal, com pro

priedades emeticas.

L,mitis, ©Ito sertão (Luetz.),

I.Iapurea herbacea^ arredores da Bahia; K»alba^ alto ser

tao, (Luetz.)»

Lí,cephalantha, Ch, e 1925, p.270 (Fig, 71)•

Mitrocarpus Sellovianus, Bngenho Vitoria Fl, Br,

II.hirtusf M.frigidua; M.iichleri; ?I. anthosperntoide a, na

Fl, Br» arredorea da Bahia, etc,

Molcpanthera panioulatiun, serra do Sincoré, Jacobina

(Fl. 3r.).
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Oldenlar.die. filicaulis, de caules muito delgados, ar-

redores 3a}ii8«

O.corinbosa, serra do Sincera»

C.thesiifolia, alto sertão (Luets.),

Per ama hirsxita, sito sertão (Luetü,).

Posoqueria acutifolia, P.C. I-25U, ler em Decker a ma

ravilhosa polinisação, das especies deste genero,

P.longiflora F.C. I, p.209. Ilhéus.

F.cala.iitha, P.C. I, p.llj^*

P.latifolia, P.C. X, p.51.

Psychotria Ilarcgravii, Ch, e 1925, p.271, (Fig.73)

erva do rato, muito tóxica, Freqüente nos logares son

hreados, beira dos rios, em todo o dstado,

Ps.rigida, tipica e var. intermedia, P.C. II, p.536,

gritadeira, douradinha.

Ps.ohlorotica; Ps.ruellaefolia; Ps«tabacifolia, outras

esp, de erva de rato figiurados no Alm. Gh» a Q, 1925>

P.P70, 271, 272, (Fí£. 72, 75).

Psyllocarpus asparagoides; Ps» thymeloides; Psolaracoir

des, etc. na . Br. do alto sertão, serra do Sincera,

Jacobina, etc.

fcelbirmium utile, ilnyeriio Vitoria, (Pl, 3r.).

Richgjrdsonia scabra, fácil de confundir com Borraria

verticillata, vassourinha de relogio, falsa poaia..8r-

redores da Bahia.

R.grandiflora, arredores da Bahia, Caitite, etc.

Rudgea viburnoides, F.C. II, p.3ó3, chã de bugre, medi

cinal, arredores da Bahia, comun.

Babicea cinerea, Itapfirica, fingenho Vitoria, Fl.Br.

;jchradera brasiliensis. Ilhéus, Fio Br.

Sipanea biflora. Ilhéus Fio Br.



ESCRITÓRIO DO PLANO DE URBANISMO DA CIDADE DO SALVADOR

"75 "

otaelia capitata; St.thymeloides, stc, no alto ser

tão Pl.Br,

Thileodoxa lacceolata, serra do Sincori, Pl,2r,

Tocoyena fornosa, altO'sertão (Luetz,); T,bullata,P,

C, Ij p.lJjh; T.sellovianaj Ilhéus, Jocobina, Pl, Br,

Ucriana lonsifolia, serra do ijinoora, Jacobina,

Uragoga ipecacuanl:a, Ch. e I9IÍ;, out. p,2l4.9, 25Í1.;

1926, Jan» p.50, ipeca, medicinal, este esp. vse de

saparecendo das nossas matas do sul,

CAFRIFOLIACSASt Lonicera sempervirens, e L«japonica, cultivadas,

madresilva, Vaj. em Decker os maravilhosos feno

menos de polinisaçao dessas especies por borbo—-

letes noturnas, p,33'u.

DIPSACIÜAS: Jcabiosa atro-pvirpnrea, cultivada, saudade,

DIC0IIL3D0NJÜAS ãI;p:^IALAS -7^ C'J0UR3ITAI,PS.

CJCUP.BIIACSAS: Alsomitra brasiliensis, P.C, II, p,286, cipó de

boi.

Apodar-thera smilaoifolia, Ch. e 4. I93I)., V, p...

5h9f cipó azougue.

üaygponia espelina, P.C. II, p,577, purga de ca-

rijó.

C.taygya, arredores da Bahis, assas freqüenta.

C.pedata, P.C. II, p,195,

C.caboclo, P.C. I, p»657> abobore. d'anta,

Citralus vulgaris, cultivada, melancia,

Cuoumis africanus, cultivado maxixe,(O.metulife-

rua líoy)

C.enguria, nativo, maxixe bravo,

C.flexu.osus, cultivada, quiabo de cordaj (abóbo

ra cisn®?) Ch, e Q. 2 V, 1928, p,i+87í

C.melo, cultivado, melão.

Cosativus, cultivado, pepino»
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Cyelanthera s". nas nargens do Peraguassu, iananei-

res. A planta se apresenta em forn.a de cipó, de fru
to espinhoso com sementes rugoso-asperas,

C^.i.curbita lagenaria, P.C. I, p.353> cabeça amargosa

(Lagennaria Tmlgaris), (Fig. 5-í ^■)

G.ficifolia, cultivada para dcce,

C.odorata, F.G. II, p,122, crua.

g.maxima, Ch. e ■,4, 1922, p»ó9, girimu,

G.mosohata, cultivada, girimú galego, abobora chei
rosa.

C«pepo, cultivada, Ch. e Q, 1925, julho, p.6l, abo-
bore mogcnga.

jchinocystis moricata, P.C, II, p.5lt9. Bananeiras.

peuillea trilobata, escandeute nas arvores e cercas

medicinal, fava de Sto. Inácio, nhandiroba; Ch.e -4.
1923, jan, p.U5.

Luffa aeg5'ptiaca, subespontcnea, bucha, Ch. e 4.1932

nc-. r.525; F.C. I, p. 33U, II, p.122.

L.operculata, P.C# I, 335, buchinlis; L.acutangula,

cultivada, P.C. I, 333»

Melancitim campestre.

Icelotria Cluminensis, escandente nas cercas, abobo-

rinlia do mato, arredores da Bahia.

llomordica charantia, muito oomvxi, melão de S.Caeta
no, medicinal, Ch. e (4. 193U, VI, p.681; IX, p.35U,

Sechivua edule, cultivado, chuchu, P.C. II, p. 2Í4.8í
Ch, e 4. 1932, X, p.it22.

Sicana odorifera, P.C. II, p»I(53»

Trianosperma diversifolia, P.C. I, p.lO.

T.tayuya, medicinal, depirativo enérgico, batata de

■eaiâ, serra,do Sincorá Cachoeira de Paulo Afonso,
ato.
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I.trilobata, P.C. II, p.l95, ceraja do mato,
««

DICCTIL3D0ríEAS SIUüTALAS - 8fi CAJáPAIIDLARaS.

CiiilPANULACBAS: Gampanula medivun, cultivada, P.C. II, p,22§,ohi-

cara e pires.

IsotoTna longiflora, tóxica, co^íivun nos arredores

da Baliia, arrebenta boi, P.C, I, p.l72.

Lobelia aquatica, hidrofila, arredores da Bahia,

Symphocampylus coccineus, P.C. II, p.ij-OU, cora

flcres muito vistosas, vermelhas. Conquista, ser

ra. do Sincorá,

S.convulvulaceus, P.C, II, p.Uoij.,

■vilhandia vertioillata, P.C. I, p.lO,

CALICBRACBAS: Ãcacypha spathulata, cerrapixo da praia, P.C. II,
p.89, arredores dti Bahia, nos logares baldios,

COilPÜSrAS:

I - Vi!P.}.C'NIEAS; Alberticia brasiliensis na ?1, 3r.

Blanohetia heterotricha na PI, Br.

Brikelia pinifolia, alto sertão (Luetz,).

Centratherum brachilepis, pincel, arredo
res da Bahia, de flores azues, imitando
Centaurea cyanus da i3urcpa,

g  g»intermedium, outra esp. de pincel, de
flores azues.

C.violaoeum, muito comum nos arredores da
Bahia, pincel.

Chaptalia tomentosa, medicinal, folhas ba
silares, capitulo longistipitado, lingua
de vaca, assaz freqüente nos morros da Ba
hia,

Slephantopus scaber, cumum, fumo bravo,
erva grossa^ B.hirtiflorua, Assu da T.

Bremaothus inoamsj E.bicolorj arredores
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da Bahia; A.LÍartii, Joazairo (Luetz.),

3.sphaerocephalus, P.C. II, p,2li+, sertão Lu-

etzelburg,

Ilaplostephium trifloriim, sertãc (Luetz.).

Liohnophora Bahiensis, assaz freqüente, can-

deia; L»filicifolie., serra do dincorá,

L.crispa; L.colujrinaris; L.Lu8tz9lburgii;L«.Ar-

rojadcana, alto sertão (Luetz.).

Fithecoseris pacurioides, Sentece, (Luetz,),

Piptocarpha leprosa; P.luoida; P.venulosa,esp.

de candeias, citadas na Fl. 2r,

P.rotundifolia, P.C. I, p.i-JS, Conquista, can-

deia.

P.vauthieriana, P.C. I, p.ii.32, alto sertão;]^
lundiana, P.C. I, p.Lja.

Rolandra argentea. Conquiste, Candeia,

Sparganophorus Vaillantii. Engenho Vitoria,na

Fl.Br,

Stilbopappus capitata, P.C. I, p.i;31,Í4.32, c^
deia^ íiorro do Chapéu®

St.erj-tropappa, P.C. I, p.Il52, alto sertão Lu

etzelburg,

Vanillamopsis capitata. P.C. I, p.Í452, alto

sertão (Luetz,).

V,dÍ30olor, Jacobina na Fl. j3r.

Vernonia argirophila, canueia, herva preá, co

mum nos sertão.

V.scabraj P.C. II, Po55^-# ocmum nos arredores

da Bahia. •

V.scorpioides, P.C, II, p.551. comum, também

chamada assa peixe na Bahia.

V.poluanthea, P.C, I, p,i;17,
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Alem d^^stas esp. ?1.3r. a Luetzelburg citam
outras 10 especies da Vernonia da Bariia.Nao

ccnsaguimcs irjenrificar a Vernonia que na
3a}:iia chamam alunan#

II - 3UPATCrwI3A3; Agera.txim conizioides, erva He 3. Jqs.q,

nentrasto, comum nos campos arenosos do

litoral onde forma belo afeito floristi

CO na ocasiao da floraçao PtC,II,p®159«

Agrianthus myrtoides^ A>pungens; A.mi-

crolicioides^ etc, alto sertão (Luetz)«

ilupatcrium lae^e, p.C. I, p«130.

jil^dendroides, P.C, II, p,250,

j2,balloteafclium arredores da Bshia.

■D. squalidun. Conquista^ luetzelburg ci
ta ainda; lü.bracteatum; 3.amigdalinum;

3,2lanchetii,

Flaveria contrayerba, am P,C.II, p^5ó9.

I.-lkania cordifolia, P.C. II, p.265;599,
niedicinal, provavelmente e Llikania gua—
CO em Ch. e 195i^, p.l27, de 1925, p.
239, fig. ^2, com o nome de M^populifo-
lia,

oicephalQ, em p.C. II, p.it81.

I.i.levis, P.C, II, p.UôO,

Stevia collina, P.C. I, p.3l;.8.

jt.Pohliena, alto sertão, Luetz,

3t.Reboudiana, cultivada, Ch. e Q. 1927
IV. p.307.

aymphopappus visoosus, alto sertão Lue
tz elhurg.

Triohogonia villosaj Jr.^ehntneri, Sec-
tocé, (Luetz,),

III - ASTüIRBASj Aster sinensia, cultivado, 0 suas vaToAo
Hovae 3elgiae, etc,Ch.4, 1952. II, p.7iL).,
Rainha Yargarida.
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Baccharis Lundii, P.C. II, p.72, cgrqueja,

no alto sertão, serra do oincorâ«

S^gennistelloides, medicinal, carqueja,Ch,

e  l'^39y :naio, p.ó';!, serra do oincorâ.

3,pentaphera, P.C. 11-73,

3,calvescens, F.C, I, p#5ó.

3otrimor^; 3,tenuifoliaj 3,rotundifolia,al

t c sert ao (Luet z»)»

jjgletes visccsa, medicinal, macella#

Irigeron canadense, P.C.II, p#155jCOsmopo-

lita>

bolidago virga áurea, cultivada, herva lan

ce;^, Gh. e i.1930, julho,

i-V ** o.jUIi-iUiib» saturoides, Freqüente no sertão,

rgacola para enciier colchões.

AsYauthieriana, alto sertõo (Luetz,).

Ghinolaena phyliccides, alto sertão (Luetz»)

u^paltes brasiliensis, P®C, II, p#609, • estoque
alto sertão (Luetz.), introduzido na cultura

horticola.

Gnaphalium cheirantifclium^ Campo Limpo (Jli—
guel Calmon).

Pluchea quitoc, medicinal, quitoco, madre cree-

vo,

Pterocaulon virgatum, P^C. I, p^266.

V - JlELIAhTKJiA^: Acanthospermum xanthoides. II, p,93,

carrapixo, espinho de agulha, pieao das

praiass

Aohispidum, outra esp» de carrapixo de agu-
Iha»

Ambrosia ertemisiifol-a, P.C, II, p,88, no
litoral, e no sertão.
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A»polystachÍP. FéCt II, p.ii-36 (A.raaritiina Yôll.)

nos logaref5 húmidos,

Arteraísia absinthium, cultivada, absinto, losna

PaC* X, pa180a

Aspilie. foliaoea, cultivada, P,Ca I, p,296,mar-

:;arida do Japão.

Bidens pilcsa, raiito coinuia, cosmopolita ChaO i},

1922, p,2i:.8, PaC, II, 90, picão.

Bleinvillsa rhcmboidea, «Joazsiro, (Luetz,),

Gallea villosa; Carotundifolia, alto sertão Lus

tzelburga

Chrysandalia, genero de plantas ornanentaos de

rivados de '.uma hibridação de Dahlias a de chry-
santeraos, ou de Delilia e de Coctus,P.Cal,p.214.5,

Dahlia coccinea; Davariabilis. cultivadas e mui

to ornementaes, P.C. II, p.plO, Ch.© '4.1925,711,

Pa25, - VI, P.I495.

Joclipta elba, muito comuir., erva botão.

Anhydra sesselis, P.C. I, pa26l4,barba de lagoa.

a.intesrifolia. Bom J, da Lapa, (Luetz,).

lerbera Jam.esonli, Ch.a .4. 1959, maio, p, 616,

cultivada, gerbera, Ch. 9 1939, xi, p, 6I6,

19U1, V, p.605.

xlelianthus annuus^ cultivado, girasol, Ch.o sj

192i^, agosto, r.lii.6; I930, abril, p.33U}
fevereiro, p,181.

,1»tuberosus, cultivado, com tuberculos comesti

veis, tcpinombor.

Ichthyocthere cunnabi, P.C. II, p.U79, tingui,

tóxico,

dpilanthes acmella, v.uliginosa. P.C, I, p.39,
comum nos logeires humidos, matas, etc.
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oleraceci. vr.r, pr^c^r^íente, cultivado^

com o ncme '\e ^.priac oo r.C.l,

Irichcspira i.i9nthoidss, Joaa3Írc, (Luetz,),

V.?rbPi«ii:a glahrata, P.C. II, p,i;29, craveiro

do c*3mpo«

..-edelja alagcensis, riedicinal, Itaparica,etc.

'^,pal\idosa, muito comujn, laalmeguer do brejo,

vulnerario precioso coTiheci''a ua homeopatia

com o r.cme de Calendula, por se perecer com

a verdadeira.

Irulfia maculata, nos Icgeres humidos, capuei

ras, arredores da 3ahla.

storoglessa, P.C. II, ccm o capitu

lo de frxitos i.mito bera figurado; contem mui

tos cristaes de inulina nas bagas, cambará

amarelo,

Xanthixra spinosum, P.C. II, p,590, cosraopoli

ta, carrapixo.

X.strumarrom, tolvea ver. dc precedente,P.C,

II, F*590, carrapixo do grande, cosmopolita.

VI - E3L3NI3AS; Cosmos bipeimatus, cultivada, picão assú,
Ch, e '4«I95U, vi, p,ü02, ornamental,

Forophyllum ruderale, muito freqüente nos

terrenos baldios, P,G, II, p,Ii.l9,

P.linear3, Lengoes (Luetz,).

Tagetea erecta, cultivado, cravo de defunto

do grande. P.C, p.Ujij (até CO cm,),

T.patula, cultivado, cravo de defunto de p».

queno, (até 1;5 cm.) P.C, 11-322,

I.minuta, P.C. II, p,323, Ch.e 1922,p,7l4,

fig,20, cravo do mato»

VII - Al.T^HtlIDSAS 8 Anthemis nobilis, cultivada, oamomilla,cr

nementalo
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>lTysanth6Tr'ar. 1 razp.nther.iuri, cultivado, a r.iar-

faridp. ''CS iardir'-?,

Chr.indictuü;G.sinonse; Ghr,japonicum, 0 toda

fema das variodcdas de crisantemos r.a duropa;

cultivadcs, P.C.II, p,2ii.5«

ühr. se';0t'aa, P.C. II, p.622, planta que chega

a tornar-se praga ncs canpos plantados de tri

go, de que os horticultores conseguirarn belas

variedades, nargarida.

Latricaria chancraills, cultivada, csmomila,nEt-

cela, medicinal,

Pyrethrum cinerariaefolium, etc, cultivado,in,

seticida, Ch.e 1925, XI, p,27.

Piretro, 1931, XI, põ^p,

Tanacetum valgare, ?.G. II, p.li+1, cultivada

3 importada da Xurcpa, ta.sneira

7III " PlhhGICiIuAd; umilia sonchifolia, a.ssaz freqüente, sei»-
ralha,

■.rectites hieracifclia. F.G.II, p.pó,^
ria Gomes,

■G.valerianaefolia, P.C.II, p.96, culti-
v8.d.o cono S'3ccocl9.jci©o do ^sDincifrc»

oenecio vulgaris, cosnopc1ita, tambem
chamado serralha.

G.cinoraria, P.C.II, p,253,

G.elliptica, Ch.e .4. 1939,fev. p.173, mo_
lifera,

i:-: - CIIL.C12Í.S; Cynara dcolymus, cultivada, alimenticio e ma
dicinal, alçachofraj Ch. e q. 191^5^ IX, p,
557j Ch, 0 q, 1922, I, p, 13,

Xeranthomum annuum, cultivada, imortal,

X - liUIISICAS; Koquinia paniculata, P.C. I, p.Uló, ^
ll.pol^-morpha, P.C, I, p.l^lj.
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"•«racenosa, alto sertão (Laetz,),

osris disccidea, alto sertão (Luetz,).

Irixis Vauthierii, alto sertão (Luetz,),

iTunderlichia mirabilis, cujos capítulos atin-

3em um diam. de IL cn. X freqüente nas cam

^  pinas do elto sortãc,

CICCr.IJIA.a; Chiccriun intybus, cultivada, chicória,

Grepis rubra, P.C. II, ç,U.39, cultivada, or

iiamental.

Lactuca sativa^ cultivadaa alface^ leituga#

Soorzonera hispânica, cultivada, aliiaenti-

cia, eacorscnerap

?ic }(e 3^


